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A Guinó-Bissau atingiu no ano <le 198.1 o
maior uível de exportações desde a indepen-
dência. As exportações guineenses atingiram
cerca de 18 milhões de dólares.

Em contrapartida, os aumcntos de preços
aos produtores permitiram uma redistribui-
ção do rendimento da cidade para o campo,
maiores benefícios reais para os camponeses.
Com isso, traduz-se na prática a política do
PAIGC, que é de bene{iciar as camadas mais
desfavorecidas da nossa população.

Na sua intervenção na Mesa Redonda da
semana passada, em Bissau, o ministro Barto-
Iomeu Pereira disse que o atraso nas ajudas
acq¡dadas à balança de pagamentc nas
anteriores reuniões, tem afcctado as campa-
nhas agrícolas.

Bartolomeu Pereira sublinhou ainda que
a aiudà alimentar continua a ser decisiva na
regulamentação da situação conjuntural da
Guiné-Bissau e espera-se que a comunidatle
internacional mantenha o seu apoio neste do-
mínio. (ver centrais e pág.-9)
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O povo português eomemorou, quinta-feira passada o llP anivcrsário da Revoluçio dos Cravos, a 25 de Âbril, quc dcrru-
bc¡u-o regime fascista de Salazar e Caetano. 

!rr.-._ G
Por ocasião desta data o camarada General de Divisão João Bernardo Vieira, enviou uma mensage¡ìr ao Presitlente portu-

guês, Ramalho Eanes. Mensagem dirigida em nonle clo povo da Guinô-Bissau c cm scu nome próprio, as (.nossas calorosas fcli-
citações e votos de progresso e bem-cstar cresccntc para o povo portugüêy.

Ainda na stta mensagem, o Presitlcntc Bcrnar¡lo Vieira sublinhou a sua..firme deci.rão cle não poupar esforços para fortale-
eer ainda mais os tr¡rdicionais laços tlc amizadc já existcntcs atr avés dc uma coopcração contiante c frutuosa cm l¡cneficio das
aspirações comuns dos nossos ¡rovos a paz, ao progrcsso c bcm- estar social,r.

O novo llo.ipital de
Canchungo, quc dcs-
dc Agosto' tle 1983
lançou a sua prim.eira
pcdra dc construção,
scr¿i inauguraclo nt
próxima terça-fcira.

Construido atravós
da cocpcrâção e rela-

- çõcs dc amizade exis-
tcntc's entre o Got'cr-
no da Guiné-B'ssau e
o da Reprhblice Popu-
lar da China, quc da-
tarrr clcsde os tcmpos
da Luta Armada tle
Libcrtaçãc Nacional,
o novo llospítal de
Canchungo foi fin¡n-
ciado num valor de
7.8 milhões dc yuans
pclo Governo chinês.
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Solidariedade com 0 p0v0 palestiniano

ftsiu

A educação sanitá-
ria é um dos temas a
desenvolver ao longo
de um curso de lor-
mação cie agentes rle
saúrde de base, cujos
trabalhos intcirrram,
segunda-feira, na ci-
dade de Canchungo .-
noticiou a ANG.

Durante o curso
em'que tomarão par-
te cerca de 2B ele-

A falta de luz eléctrica
na cidade de Tite (região
de Quínara), orig:nou
também a falta dc água
naquela localidade
revelou a ANG.

Este facto, verificado
desde Junho do ano Pas'

sado devido a uma ava-

ril na central eLéctrica
daquela localidade, tenr
obiigad,.r a PoPulação lo'
cal a percorrer enormes
distânóias à Procura <ia

iiqtia. fazendo-o de ma-
drugada.

ï'iúo serrr luz

8ur¡o
de buse

mentoseaJe:orien-
tado pelos cntennei-
ros do curso geral,
camaradas Djibril
Cissé, Sábarlo da Sil-
va e Mafudji Baldé,
vão ser ainda desen-
Volvidos outros te.
mas tais como o pa-
ludismo. a eCr"rc¿rc:iic
nutricional e pueli-
cultura. O curso terá
a duração de Cua.s se-
rnanas.

Entretanto, parâ as co'
memorações do D a In-
ternacional de" Trabalha
dotes, o secretariado sin-
dical dos t,rabalhadores
de Tite reuniu-se, terça-
'feira, com tcdos os seus
membros.

A reunião foi presidi-
da peln secretário pa¡a a
organização do Partido
no sector, camarada Cé-
sar Na Hada, na presell-
ça do primeiro sec,retário
da União sectorial dos

. Trabalhadores de Tite,
camarada Luís Pinto.

Canchungo

de guúte

?

Uma palestra sobre a
vida e a luta do Povo Pa-
lestiniano, tendo como-
orador o embaixador da
Palestina acreditado em
Bissau, senhor Ahmada
Hammad, foi efectuada'
quarta-feira, numa dac

salas do Liceu Regional
*Hoji Ya Henda" de Ba'
fatá-anunciouaANG.

Enquadrado no Pro-
grama da semana regio-
ñal de solidariedade com

o povo palestiniano, cer-
ca de 185 estudantes da-

de futebol entre ¿ União
Regional dos Trabalha-
dores e o Secretariado
Regional da.. JAAC cle
Bafatá no qual a equipa
dos trabalhadores saiu
vencedora por cinco bo-
Ias a zero.

A nossa vanßuard¿ juvcnil tcm promovido actos de Solidarierlade com todos cs poYos cm luta

quela localidade leva-
ram, terça-feíra, no pe-
ríodo da manhã, uma
jornada de trabalho vo-
luntário de iimpeza a ci-
dade de Bafatá, tendo
realizado na tarde do
mesmo di¿ um encontro

Bafatá: Trabalhndores prcpa,r&m .l .o do Flario
Os PreParativo5 Para

os festejos do l.s de Maio
(Dia fnternacional tlos
Trabalhadores) na região

do Bafatâ foi abcrdatlo
no decorrer de uma retr-
nião ordinária do secre-

tariado da União Rcgio-
nal dos Trabalhadores cle

Bafatá (URTB), cfectttr-
da, sexta-feira Passada,
naquela lccalidade - r'e'
vclou a ANG.

Presidida pelo camara'
da Simão Silá, do Con-
selho Nacional Plovisó-
rio da UNTG s Primei:o
secretário da URTB' fi-
ccu decidido que o l.c
6s Maio comemorar-se-â

cm todos os sectores Ca

região e no decurso da

mesma fez se a distribui-

ção dcs delegador Para

os d;ferentes lccais.

do GEOP
de Oio

l'se profunda sobre a

formação de Professores
com vista a elevação
dos seus conhecimento,;,
sobretudo na escola do
ensino bá's:co elemen-
tar.

A delegação da GEOP
foi recebida à chegarl;r
pelo delegado da Edu-
cação no sector de Man-
soa, camarada José C:--
mará, tendo sequido cle-
po's para o seetor de
Farim, sede Regi'ln:"rl
com o mesmo object!-
vo.

da região, estes semrná-
rios e palestras têm ct¡-
mo objectivo superar os
militantes Politicanrente.
Cinco comissões foram
criadas durante ¡ lêll-
nião da sexta-feira þas-
sada, plra super-r'-sar
os trabalhos.

Entretanto, tÍveram
inícío no dia 19 do cor-
rente em toda a região

U RT DE TOMßALI
REÚNE.SE

Questões relacionadas
coÍr 6s preParativos das
comemorações do Dia
fnternacional deo Traba-
Ihadores foram os Pontos
abordados' numa reunião

realizada, terça-feira, na

sede da .União. Regicnal

dos Trabalhadores de

Quinhamel.

de .rrrrr
A construção do cen-

tro juvenil em Quinha-
mel e empossamento da
comissão para a anga-
riação de fundos para a
referida obra, foram os
pontos salientes no de-
.curso da reunião do se-
cretariado da JAAC da
região de Biombo efec-
tuada quarta-feira Pas-
sada-apurouaANG.

A reunião, presidida
pelo camarada EmÍlio
Gomes,' membro do

Conselho Regional da

Tombali (URTT), em
Catió.

No encontfo, presi'
dido pelo secretário Re-

g'onal para as organiza-
çõeo de masas do Par-

tido e outras organiza'

ções sociais, procedeu'se

a análiss das actividades

sindiçais desenvolviclas
pelog seus comités duran'

JAAC e seu Primeiro
secretário interino, con-
tou com ¿ presença do
camarada Gustavo Na
Onta, secretário Para a
Organização de Massas
do Partido na região.

Durante o encontro,
foram abordadas aindr
questões que se pren-
dem com a situação de
bolsas de estudo Para os
quadros da JAAC e

apoio do PAIGC na
construção de residên-
cias para os resPonsá-

rios nos sectores os
membros do comité r.:-
gional do Partido e na
cidade de Gabú o Pre-
sidente da região, ca-
marada Malam Bacai
Sanhá, preside os tra-
balhos enquanto que no
sector de Pirada Pncon-
tra-se o secretåi'io Para
organização do Partido'
camarada Cau Sambrl,

tc o primeiro trimestrc.
fgualmente, foi traça-

do um novo plano de ac-

ção para o segundo tri'
mestre, ns Qual fez-se

a distribuição de tarefas

dcs membros do secreta'

riado da URTT dos lo-

cais de trabalho Pala a
sensibilização das massas

trabalhadoras.

veis regionais, no qua-
dro do plano de desen-
volvimento de Biombo.

ASSEMBLEIA
GERAL DO EBC

)
A Assembleia Geral

de Corpo Docente do
Ensino Básico ComPle-
mentar *Domingos Bri-
fe,, dê Quinhamel teve
lugar, terça-feira Passa-
da, sob a Presidênci¿ do
seu clirector, camarada
Benígulo LoPes.

O balanço geral das
actividades desenvolvi-
das durante o segundo
semestre, análise do
aproveitamento acadé-
mico dos alunos, assim
como a discussão do no-
vo plano de trabalho Pa-
ra o terceiro trimestre,
foram alguns dos temas
versados no decorrer do
encontro que agrupou
cerca de dezenas de cor-
Þos docentes e não do-
äentes daquele estabele-
cimento d.o ensino.

Bolomo

Visito
oolt centros
de soúde

I ¿tqo regroo
O camarada Arlin-

do Seco Coiaté, €n-
fermeiro-chefe da re-
gião de Bolama-Bija-
gós, visitou, domingo,
o Centro de Saúde de
Nova Sintra, para se
inteirar do andamen-
to das actividades da-
guele centro de saúde

- soube-se através da
ANG.

Arlindo Cbiaté des-
locou-se depois para
o sector de Buba na
região de Quínara
corn ¿ finalidade de
contactar os respon-
sáveis do projecto da
FOLBI no sentido de
discutirem as possi-
bilidades de forneci-
mento de madeira
para algumas repara-
ções nos hospitais de
Bolama, Bubaque e
centros de saúde es-
palhados na região.

Os responsáveis do
projecto de abasteci-
mcnto de água sedia-
dos naquela área,
também abordaram
com Arlindo Coiaté
problgmas relaciona-
dos com a abertura de
furos de água nos
hospitais de Bolama e
Bubaque, que, neste.
momento, deixa mui-
ta falta aos doentes
internados bem como
para os serviços hos-
pitalares.

Delegoçõo
a-n(l reglqo

Constrüçã,o
ccntro juYenil

Uma delegação Cr:

Gabinete de Estudo e
Orientação Pedagógisa
(GEOP) do Ministér::o
da Educação, Cultura e

Desporto conduzida Pe-
lo seu director, camara-
da José Vieira, esteve
segunda-feira no sect:rl
de Mensoa Para trall:r-
thos de'eontacto colrl Íì

delegação de Educaçire
nÕ scctor, . informotr a

ANG.
Em Mansoa a dele:le-

ção recolheu dados rlue
vão perm.tir uma i:r:å-

Um eiclo de semrná-
rios e Palestras estãc
marcados para as dltas
a anunc:ar oPortuna-
mnte na região de Ga-
bú, destinados aos qtta-
dros e milìtantes d¿
JAAC daquela zona. i'n-
dicou a ANG.

Organizado Pelo de'
oartamento de iornla-
äao ¿u quadros da JAAC

Gabú: ¡AAG prerffious semt[núriss e pole¡lrs¡
de Gabú o seminário de
superação Política e

ideológica para mililan-
tes do Pariido na área.

A real.zação deste
sem'nãrio vem na se-
sequência do' cumPri-
mento das resoluçõ':s
do último sernin¡ii'lo dc
superação rraliz¡tle enr
Maio do ano Psssado.

Presidem os semin¿i,-

d\Iô IINTCEAD Sáúailo, 27 ¡te Ab¡ll al¡ 19tl
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A cerimónia da inau-
guração do novo Hospi-
tal de Canchungo, que
desde Agosto de 1983
começou a sua constru-
ção, terá lugar terça-
-feira. Vários membros
do Governo assistirão o
acto.

Este hospital foi cons-
truido ao abrigo da coo-
peração e das relações
de amizade existentes
entre o Governo da Gui-
né-BissaueodaRepú-
blica Popular da China,
que datam desde os

tempos da Luta Armada
de Libertação Nacional.

Financiado num valor
de 7,8 milhões de yuans
chineses, o novo Hospi-
tal vai passar a prestar
os cuidados de saúde na
Região de Cacheu, ocu-
pa urÞ superfície total
de 4 415 metros quadra-
dlos e rodeado duma área
de I 725 hectares.

O estabelecimento
hospitalar construído
em menos de dois anos,
segundo havia sido pro-
jectado, terá cerca de

100 camas para interna-
mento de doentes, e dis-
porá de capacidade para
300 consultas diárias.

Existe um edifÍcio de

clínica geral, cirurgia,
oftalmologia, otorinola-
ringologia, urna para
serviços de estomatolo-
gia, pediatria, ginecolo-

0 pai¡

gia, radiologia, banco de
socorros, e uma sala de
acupuntura (tratamento
tradicional chinês com
agulhas)

Bissau

na Feira

lnternacional

em las Palmas

Ume delegação
guineense chefiada
pelo eamarada Mário
Cabral, noinistro do
Comércio e Turismr¡
cncontra-se em Las
Palmas nara partici-
par na II FeÍra Inter-
naclonal das Ilhas Ca:
nárias, guo termina
amanhã, domingo.

O nosso oaís apre-
senta na Feira u.m
..stand- de amostra
de alquns produtos
guineenses, nomea-
damente madeirc,
parquetes, mancarrâ,
mandiroca, banana.,
coconote, castanha de
aa-iú e artigor de ar-
tesanato.

Entretanto, notí-
c:as ehegadas a Bís-
sau dão conta que um
Convénio de Coope-
ração Económica e
Comereial entre o
Governo guineense e
a Empresa Pública
das Canárias foi assi-
nado no passado dia
22. O Convénio cobre
ae! àreas da Agrieul-
tura., Pesca, Comér-
eio. Turismo. Uduca-
eão, Saúde, Cultura.
De.sportos e assis-
tênc'a técn;c?. e, estt-
nula ainda a criação
de um comíté, inte-
grado por represen-
tantes das duas par-
tes. para ¿ i,mplemen-
tação e seguimento
das acções de coope-
raqão.

A delegação guine.
ense é integrada ain-
da pelos camaradas
Bernardino Cardoso,
secretário de Esta.do
da Cooperação, o con-
sul honorárÍo da Gui-
né-Bissau-em Las
Palmas é técnicos .los
Ministério do Comér-
cio e das empresas
Armazéns do Povo e
Foibi.

Por outro lado, o
camarada Mário Ca-
bral participou ante-
riormente na Confe-
rência anual da Co-
missão Económiea
para â.4frica (CEA)
que reuniu na quin-
ta-feira em ,4,ddis-
-Abeba, os ministros
africanos da Ecgno-
mia e do Plano.

0 país

lnaugu,rageo do novohospítal de Canehungo
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Mensagem

de Nino

Vieira
para

Julius

Nyerere
O Secretário-Geral

do PAIGC e Presiden-

te do Conselho de Es-

tado, camarad¿ .Toão

Bernardo Vieira enviott

6nte¡¡ um telegrama clc

felicitaçõe. ao seu hc-

mólogo tanzaniano, Jú-

lius Nyererer por ocâ-

sião da Festa Nacicnal

da República da Tan'

zãria.

Na sua mensagem o

camarada Presldente

Nino Vieira formula

vctos de saúde ao Che-

fe de Estado Tanzania-

no, ao mesmo tempo

que deseja que as rela-

ções fraternais que

sempre existiram entre

os nossos dois países

continuem a desen-
volver-se.

ffiquñgnamemto

Ilara 0 fornal
f;ctægnäfieo
ttilô Ptnntehatt

f.:

i

O Jornal <Nô Pintcha¿
beneficiou de um dona-
tivo através da ADN
(Agência de Notícias da
Alemanha Democrática),
numa cerimónia que cle-

correu, ontem de manhã,
nas intalações da embai-
xada da RDA em Bissau.

O donativo, que tinha
sido destinado p¿ra a
ANG (Agência Noticiosa
da Guiné-Bissau), consta
de materiais fotográficos
para o laboratório .lo
(Nô Pintcha>r>, foi en-
tregue pelo embaixador
da RDA, senhor Man-
fred, ao Secretário de Es-
tado da fnformação, ca.
marada Agnelo Regalla.

No seu discurso, o em-

baixado¡ Manfred disse
que, para ele, é um gran-
de prazer a entrega da
remessa de solidariedade
como forma de cornple-
mento das técnicas foto-
gráficas do laboratório
daquele órgão de Comu-
nicação Social.

De aco¡do ainda com
aquele diplomata, a ADN
cumpriu os compromis-
sos mais importantes as-

sumidos no ano transac-
to.

<<Demos os prirneiros
passos nas propostas con-
cretas para a ajuda efec-
tiva da A-DN a ANG) .-
;ublinhou o senhor Man-
fred.

Melhorar a base técni-
:a 

--disse - fotográfi
.:a, vai ajudar â Ítôss ¡"tré-

dia da Guiné-Bissau no
)rocesso da Reconstru-
:ão Nacional.

Por seu turno, Agnelo
Regalla, agradeceu o ac-
:o de solidariedade da
Darte da RDA, parti-
;ularmente o esforço da
embaixada daquele país
em Bissau.

<<As ajudas que a RDA
tcm dado a Guiné-Bis.
sau no domínio da infor-
mação são bastante gran-
des, tanto r.rr vinda de
tócnicos como de mate
riais, o que reflecte a
vontade real da RDA em

prosseguir as relações de
amizade com a Guiné-
-Bissau>-afirmouoSe-
cretário de Estado da
Informação.

Também, salientou o
apoio inestimável que a
RDA deu ao povo gui-
neense durante a Luta
Armada de Libertação
Nacional, tendo realçado
a importância de infor-
mação no proccsso da
Reconstrução Nacional.

A terminar, Regalla
formulou votos aos ami-
gos da RDA, que não
poupem esforços nas aju.
das que nos concedem,
para que a- lnformação
da Guiné-Bissau cumpra

Slb¡do, Zt ile Abr¡I de 19811 d\Iô ?INTCEâT

cabalmente o scu papel.
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Reportagem

.A,s ¡ibpulações dos
sectores fronteiríços da
Região de Cacheu, en-
frentarn urn sem .núrne-
ro de problemas nomea-
damente, de índole eco-
nómico e social, que re-
querem solução urgen-
te, de molde a evitar
coraprometer, grande-
mente, o desenvolvi-
mento integral da re-
Eiã-o. ." E"t"s factos forarh
eonstatadosr -ifì loco,,'
pelo responsável máxi1
ximo na região, Manuel
Nandigna, aquando da
sua recente visita de
trabalho de cinco dias
àqueles sectores.

Com efeito, muitas
tabaneas ainda aPresen-
tam Eraves sintomas dos
efeitõs. das guerras. Co-
mo exemPlo, aÞontâmos
Sendengal e CamPada.
Muitas questões foram
'levantadas. Pelas PoPu-
láções loeais, nomeada-

mente, a necessidade de
um abastecimento regu-
lar aos ar'mazéns locais
corn produtos Primários
(para evitar a comercia-
lização dos Produtos na-
cionais no Senegal)'
transportes, bem como
urna assistência hosPi-
talar adequada.

Perante esta situação'
Ñandigna defendeu que,
o seu saneamento não
compete, aPenas, à ac-
gão d9.. nosso Governo
mas, também, de todos
nós.

. oA' situação exige, de
nós, uma união e coor-
cienação de todas as nos-
sas 'forças. Só assim
conseguiremos suPerá-
-låecriaro bem-estar
para nós e para os nos-
3os filþos", sublinhou o
presidente regional.
I

UM MAIOR AB/IS.
TECIMENTO DE GÉ-
NEROS

O fraco abastecimen-
to com géneros da Pri-
meira necessidade aos

A.rm,azéns do Povo, da
Iìegião de Cqcheu mas,
sobretudo, dossectores
situados junto à fron-
teira, de acordo com as

a.plieacões de alguns. po-
pulares e responsáveis
dessas instituições co-
merciais, ..está na ori-
gem da fuga constante
e preocupante dos nos-
sos produtos para os
países limítrofes, ..afir-
maram aqueles interve-
r:ientes.

Esta situaqão foi ain-
da descrita pelo resPon-
sável da SOCOMIN da
sub-secção de APidjo,
Sedenga.l, durante uma
demorada intervenção,
vivamente apoiada Pe-
las camadas das PoPu-
lações, em particular os
camponeses.

Para este eamarada,
que criticou abertamen-
te a chamada -Politica"
da distribuição das mer-
eadorias <<porque há

cent por cento, da nossa
produção", defendeu
ele para depois justifi-
car <<porque serla lm-
possível evitar a fuga".

Este gesto, que con-
tribui, até certo ponto,
para o fracassar do pia-
no das campanhas, o
seu controlo, segundo
Nandigna seria impossí-
vel apenas sob o comân-
do do cot'po de guarcla-
-fronteiras e milicias
populares. Entretanto,
também deve merecer o
apoio das demais auto-
ridades bem como a ca-
ntada consciente da Po-
pulação.- <...só para sair ,le

Ingoré, disse um velho
na localidade, Bucar
Djatá, até chegar à li-
nha fronteiríça, há cem
caminhos", razã,o esta
gue mostra necessidade
de apoio e coordenação
no processo integral do
traball:o nos ditos sec-

géneros. Apenas recla-
nraram que a distribui-
ção dos géneros deve

obedecer a dois proces-
sos: a troca com produ-
tos e a venda, isto é,

com dinheiro, proPosta
esta que foi apoiada Pe-

Reportagen

vadaacaboaalgumas
destas' instituções c()-
merciais, levou-o a acre-
ditar, até certo ponto,
justificações feitas em Se-

dengal, por aquele erìcar'
regado da SOCOMIN.
Quer dizer que, existo
uma certa .disparida-
de", quanto à distr.bui-
ção dos géneros e, em
especial, os consagrados
à trcca.

..Porque ví lá muìtag
coisas que não estão nos
vossos armazéns, aqui
em Sedengal-, disse a
propóslto aquele respon-
sável.

RECUPERAçÂ,O DAS
BOLANHAS

do pelo responsável má-
ximo na região, para o
qual criticou, aberta-
mente, os homens e
exortou-os a promove-
renr rnais trabalho-s da
agricultura porgue, <co-
mo vocês estão a ver, a
mata está a aproximar-
-se cada vez mais das
tabancas', exemplificout
ele.

oMuitas bolanhas fo-
ram já perdidas e outras
estão em vias do mesmo
caminho>, devido à con-
sequente ameaça de in-
filtração da água salga-
da, consideram ainda os
intervenientes.

Nesta base,, uma vez
que aquele mal poderia
por em causa, em parte,
a economia da secção,
foi manifestada a possi-
bilidade de o Governo,
representado por aquele
dirigente máximo na re-
gião, de estudar a forma
de recuperar as referi-
das bolanhas.

Consldera-se que, esta
situação, eonstitui,
igualmente, ufirâ das
preoeupações das popu-
laçöes em quase toäas as
áreas percorridos nessa
visita de einco dias.

Mas, por outro lado,
Nandigna não deixou de
incentivar as popula-
ções, em especial as de
Ingoré, para se dedica-
rem mais seriamente
(opegar teso") no traba-
lho da lavoura porque, a
..força da nossa divisa
depende, de certo modo,
de um engajamento
mais sólido da nossa ac-
ção no campo>>.

Com isto, pretendeu
ele mostrar às popula-
ções que, só na base das
nossas próprias forças
produtivas podemos, na
lógica, produzir muito
para a exportação e,
consequentemente, ad-
quirir divisas com vista
a responder a várias ne-
cessidades, como a com-
pra de máquinas para a
lavoura,' medicamentos,
alimentos, entre outras.

-
^---

cacheu (1)- Besenvotyñswento da regiao Feqfl¡er
Goordenação de frqDnças
Disse Monuel Nondigno

uma certa disParidade-,
a secção de Sedengal
sente-se mais afectada.

Para isso, apelou à
direcção-geral dos Ar-
mazéns do Povo, a mo-
ver um certo ritmo (ri.
gor e controlo), a fim de
racionalizar (..consoan-
te a capacidade produti-
va cle cada sector ou
secção"), a distnibuição
d.as mercadorias, sob tu-
tela da sua. direcção re-
gional.

Porque, argumentou'
ern Sedengal, os camPo-
neses produzem muita
mancarra e coconote
(..o que consegui já re-
colher uma boa Parte'
através d¿ <.boca sabe",
conversa amena, que-
ria-se dizer).' Iu1a.s, o que ele lamen-
tou bastante é que, até
cste tnomento, náo dis-
põe ainda de nenhuma
nrercadoria (arroz em
particular) destinadas à
troca.

<...
é e será dificil o nosso
Estado dislrutar-se, a

tores fronteiríços, asse-
gurou, em contraParti-
da, Nandigna.

Em lngoré tirando S.
Dotrriugos e CamPitda,

la maioria dos professo-
res e outras camadas
não ligadas ao trabalho
da lavoura.

O caso de Ingoré, crt-

É, nesta secção de Ïn-
goré que, segundo alu-
sões de certos populareg
(conf.rmadas pela pri-
me'ra responsável da
UDEMU, na loealidade,
Bobo Quebé) são, enr
grande parte, as mulhe-
res que mais se dedicam
ao trabalho da lavoura.
E são estas mulheres,
de acordo ainda com a
mesma fonte, que de-
clararam oue os prodrr-

H

onde o povo manifestou
também a sua preocupa-
ção quantô aos géneros
de primeira necessidade
as populações não tôm
grandes problémas
quanto a questões dos

jos armazéns estatais e
lojas privadas estão re-
guìarmente abastec:dos,
segundo o camarada
Nandigna, que consta-
tou ocularmente, cl uran-
te uma breve visita le-

tos do seu trabalho,
muitas das vezes, são le-

vados clandest!namente'
pelos seus mar-dos, ao
senegal.

Este comportamento
foi vivamente condena-
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PescCI ArtesCI nal de,Bubaque
Preço do eonrburstível
redrtz a produnryâo

.O aumento do preço de combustÍvel criou um grande impacto negativo, reduzindo grandemente a
produção, bem como o lucro dos pescat{ores que fornecem o pescado ao Projecto da Pesca Artesanal de

Bubaque", afirmou ao..Nô Pintcha" (NP), o camarad a Agostinho Cabral D'Almada, actual director da-
quele projecto pesqueiro na Região de BoLama-Bija gós.

Durante a entrevista que concedeu ao nosso jor nalista em Bubaque, no passado mês de Março, o en-
trevistado falou das potencialidades do projecto, das dificuldades que criam obstáculos no seu funciona-
mento e destacou as novas perspectivas a empreend er para o avanço do projecto.

l'
I

A necessidade de fa-
cultar as proteínas ricas
em peixe, responder e
satisfazer a dieta ali-
mentar das populações
do Arquipélago dos Bi-
jagós, constituem os ob-
jectivos fundamentais,
que levaram a criação
do projecto em Maio de
1977, através da coope-
ração entre o Governo
da Guiné-Bissau e da
Suécia.

O projqcto iniciou a
sua actividade em 1979,
dcpois de ser apetrechado
de infra-estruturas sufi-
cientes. Daí se enviou os
primeiros factores de
pesca (motores, redes e
todo o material de pesca
artesanal) para a distri-
buição aos pescadores.

No inÍcio, a falta de
experiência do povo bi-
jagó na prática moderna
da pesca artesanal, con-
tribuiu para um fraco
rendimento. As popula-
ções estavam habituadas
a pescar na base das
suas práticas tradicio-
nais e com instrumentos
rudimentares. A transi-
ção para a pesca moder-
na èriou certas dificul-
dades.

..Mas. graças aos nho-
mincas tecnicamente
mais exPerientes em
matéria da Pesca n-esta
costa Ocidental de Afri-
ca os bijagós já adquiri-
ram bastante exPeriên-

"iá 
., alguns já domi-

nam mesmo ¿ técnica da
pesca>>, exPlicou o di-
rector do Projecto'

INTERDEPENDE:I'1.
CIA DO PROTECTO.
.PESCADOR

Exi5te uma grande in-
terdependência entre o

Projecto Artesanal da
Posca e os Pescadores' Pa-

re que o Proiecto funcio-
ne a cem Po'r cento, tudo
depende dos Pescadores
que têm de lhe fornecer
o Pescado. E, Por outro
lado, para Que o pesca-
dor tenha equipamento
da pesca, do Projecto,
que lhe destrribui erl re-
gime de contrato, a que
paga depois, através da
captura descontada em
percentagem.

<Quando o pescador --
sxplica Agostinhs Cabral
D'A,lmada <Gazelan
precisa dos factores da
precisa dos factores
da pesca, comunica-
-n o s. Contabilízamos

o montante do cus-
to, o pescador entra
com 25 por cento e, o
resto do débito cle liquida
por amorttizações, con-
soante a captura do Des-
cado>.

O projecto tem uma
armazém de equipamen-

tos para o pescador, onde
ele pode adquirir todo o
material de pesca de gue
necessita, nomeadanren-
te, iâmpadas, pilhas, rou-
pas, redes, capas, etc.

M,4 ORIENTAÇ.4o
DA ANTTGA GESTÃO

A antiga gestão do pro-
jecto de pesca de Buba-

brimos pescadores que

haviam emprestado
equipamento de pesca
do nosso projecto. Hoje,
através dessa campanha,
o projecto tem cerca de
6,5 milhões de pesos
nas mãos dos pesc,ado-
res))

O entrevistado, reco-
nhece, por outro lado,
que quando assumiu a
gestão do projecto, ha-
via uma boa produção,
Porque' ..o combustível
era barato nessa altura",
(20 a 38 pesos o litro).
Segundo ele, isso enco-
rajava os pescadores a
produzirem mais.

ilhas, o que dificulta
também a distribuição
do pescado, o projecto
aconselhou todos os pes-
cadores enquadrados,
primeiro atenderem às

necessidades das popu-
lações locais nas dife-
rentes ilhas, e, depois,
abastecer s Projecto.

O Sector de Bolama,
segundo o entrevistado,
é o único que ainda tem
problemas de carência
do pescado, apesar dos
contactos já efectuados
junto dos pescadores 1o-
cais.

O projecto pratica
dois tipos de preços es-

porte para o mercado de
Bissau e, mesmo assim,
em traços altos, com to-
da a margem da comer-
cialização,..não conse-
guimos recompensar os
gastos com o preço que
praticamos,', disse.
I

SITUAÇÃO CAÓTICA
DO PROJECTO

<A situação do projec-
to é bastante caótica, mas
tem um carâcter rentá-
vel, embora tenhamos um
déficit grande na nossa
situação financeira, de-
vido a múltiplos encar-
gos tais como pagamen-
to dos salários dos traba-
lhadores>, explica o cli-
rector do projecto de
pesca.

De acordo com as in-
formações do responsável
máximo do projecto, foi
feito, ano anterior, um
estudo de rentabilização
do projecto e, <<neste l,e-

vantamento geral, apre-
sentámos uma proposta
concreta ao Governo, no
sentido de reduzir o pre-
ço do combustível no sec-
tor da pesca artesanal,
para que os pescadores
possam conseguir tam-
bém os seus lucros>.

Para <<Gazela>>, a dívi-
da que alguns pescadores
ainda não conseguiram
liquidar (cerca de 6,5 mi-
thões de pesos), prejudi-
ca o bom funcionamento
dos trabalhos do projec-
to, que, neste momento,
iâ podia ter um outro as-
pecto.

A preocupação do pro-
iecto reside no alcance
da produção de 800 a
1000 toneladas do pesca-
do por ano, o que pode
ajudarasalvaraprecá-
ria situação económica
que obrigou a apresenta-
ção da proposta da re-
dução do preço do com-
bustível.

MAIOR
PERSPECTIVA
DE ABASTECER
O MERCADO

<O ritmo da produção
funciona razoavelmente

l, por isso, a nossa maior
oerspectiva é de poder
¡bastecer este ano o nos-
so mercado interno>1,
prometeu o entrevistado,
que prosseguiu: <já come-
çamos a recrutar jovens
para que aprcndam a,

técnica da pesca artcsa-
nal>.

De acordo com Agos-
tinho D'Almada, cin-
quenta por cento da pro.
ducão do nrojecto, em
termos de pescado, é
consumido pela popula-
ção local e os turistrrs
gue deslocam àquela
ilha nos fins de semana.

A SIDA dá grande as-
sistência técnica a Pe-
quena oficina de mecâ-
nica que existe no Pro-
'iecto, garantindo Pecas
sobressalentes. Todos
os pescadores enquadra"

dos no projecto fre-
quentam a oficina para
a concertação dos moto-
res e a compra de qual-
quer peça ou outros
acessórios.

*A política de preço,
quer da assi,Stência téc-
nica aos pescadores,
bem como a venda dos
bens de consumo, ma-
teriais e outros artigos,
tende¿atraireacon-
solidan a relação projec-
to-pescadorgs", afirmou
Cabral D'Almada.

O projecto tem dois
geradores para garantir
a energia eléctrica, uma
câmara fria com a capa-
cidade de 100 toneladas
de armazenamento,
duas máquinas de pro-
dução de gelo e ainda
um forno para fumar
oS peixes.

Naquele projecto de
pesca onde actuam dois
cooperantes suécos, já se

pensa na construção de
residências para os fun-
cionárlos e a instalação
de máquinas de secagem

de peixe, ainda este
ano.

E, ainda, por outro
lado, a construção dum
clube, sal¿ de reuniões,
contando com o apoio
do fundo social dos tra-
balhadores e da Secre-
taria de Estado das
Pescas.

que esteve mal orientada,
viste qug na altura, não
havia contabilidade mon-
tada, afirmou Agostinho
Cabral D'Almada, que
aerescentou:

<Os materiais empres-
tados aoc pescadores não
eram controlados. Quan-
do assumi ¿ direcção, ve-
rifiquei muitos materiais
haviam desaparecidos, em
prejuí2,., do projecto. Ini
ciámos, assim uma carn-
panha dç inquérito jun-
to das populações das

ilhas, com apoio dos co-
tés das tabancas e desco-

..Mas, quando o òom-
bustível subiu a cem por
cento, criou um grande
impacto no seio dos pes-
cadores. Desencorajados
com o pouco lucro, co-
meçaram a afastar-se do
projecto. Porque, muitas
das vezes quando pes-
cam, só conseguem o lu-
cro que vão investir na
compra de combustÍvel,
Fizemos um ligeiro au-
mento do preço do pes-
cado, mas, não compen-
sou>> - explica.

Embora existem difi-
culdades dos meios de
transportes para liga-
ções regulares entre as

tabelecidos peio Gover-
no. Um preço especial
para o mercado local,
onde um quilo da pri-
meira custa 55,00 pesos.
E um outro preço para
o mercado de Bissau,
onde é a 90,00 pesos o
quilo da primeira.

Nas palavras do ca-
marada Agostinho Ca-
bral D'Almada, é bas-
tante pequeno a dife-
rença do preço que o
projecto pratica, em re-
lação ao preço que com-
pra aos pesctdores, para
recohpensar os gastos
na conservação do peixe
na câmara, seu trans-
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C 1984 foi o ano em que atingimos maior nível de exportações desde a nossa independência, cerca
de 18 milhões de dólares.

C O aumento em proCutos alimentares foi porém modesto e registamos ainda um défice em ce-
reais na ordem de 35 mil toneladas. I

O Contivemos a tendência ao aumento crescente cl.o défice das nossas Finanças Públicas que dimi-
nuiu em termos reajs em 1934 em comparação com 1983; e melhoramos sensivelmênte a situação das
no¡sas contas externas. t

C No domínio do desenvolvi.mento económico, mantemos ccmo objectivo central da nossa acção a
autosuficiência alimentar. \ ' -. --'-l',

C Os aumentos de preços aos proCutores permitira.m ume redistribuição do rendimento da cidade
para o campo com benefic:os reais para os camponeses.

C As medidas de política com vista à estabilização da nossa economia terão que ser prosseguidas
ainda durante os anos 1985/86. "r-;i

C No domínio cambial e monetário manteremos uma política flexÍvel, praticando relações cambiais
em níveis inferiores aos registados em 1984. I

Q Procurar€mos ao longo de sses anoi as nossas polÍti.cas Eectoriais em domínios decisivios a longo
prazo como são a saúde e os recurso: humanos.

O que aclma está es-
crito é a sÍntese de trma
importante análise, não
obstante resumida, so-
bre alguns clos princi-
pais aspectos da evolu-
ção da econotnia da Gui-
né-Biss,au ao longo de
1984, feita pelo ministro
da Coordenação Econó-
mica, Piano e Coopera-
ção Internacional, Bar-
tolomeu Pereira, no pri-
meiro dia dos trabalho.s
da primeira reunião de
seguimento da Mesa
Redonda de Lisboa efec-
tivada em Bissau, de 16

a 18 passados.
*Se me é possível nes-

te momento fazer um
balanço genérico dos re-
sultados da nossa políti-
ca em 1984, diria que
encetamos atravrls de
um grande esforço da
nossa população o ca-
minho da estabilização
económica, setn terntos
no entanto, atingitlo to-
dos os obiectivos que
ncs propunhamos, dad,ls
as câusaseaproiundi-
dade do¡ desequilíbrlos
da nossa economia",
precisou Simões Pe-
reira.

A.s origens dos dese-
quilíbrios da nossa eco-
nomia, são na expres-

sã"o daquele dirigente
bem conhecidc.

a.o processo de desen-
volvimento.

..São estas as c.âusa,!
qr:e começamos a atlcar,
corriginclo algumas dis-
torções de Í¡reços, pro-
cedendc à retlistribui-
ção de rcndimenfos d'r
cidade pa¡a o campo,
dando os primeiros pas-
sos para a reforma do
sector comercial e ajus-
tando a paridade da
n.c,ssa moeda nacional",
vincou o responsável
pelo pelouro da Coorde-
na.qão Económica, Plano
e Cooperação Interna-
cion¿r.I, que acrescentou :

..É-ncs grato notar
que 1984 foi o ano em
que atingimos maior ní-
vel de exportações dcs-
de a nossa independên-
cia, cerca de 18 milhões
de dólares norte-ameri-
canos. No cntanto, parte
substancial dessas ex-
portações forarn re¡liz¡-
das ccm ..stocks'> dos
ano.s anterioresnomea-
damente clo cajú. Em
certos produtos como
cocc,no{c e o amendoim
(mancarra), os níveis de
exportação ficrram
também aquém des nos-
sas pctencialidades. Isso
devc-se ao atraso na
concrctização da ajuda

ä balança de pagamen-
tos que nã.o nos permi-
tiu motivar os campo-
neses para a entrega d:s
reus produtos ao sector
ccmercialo.

Segundo explicito¡¡
Simões Pereira, o au-
mento de produção em
produtos aliment¿res foi
porém modesto e regis-
tou-se ainda um défice
a.limentar em cereais na
ordem das 35 mil tone-
ladas.

MANUTENçÃO DA
POLÍTICA CAMBIAL
FLEXTVEL

..Contivemos, disse
aquele dirigente, a ten-
dência ao aumento cres-
cente do défice das nos-
sas finanças públicas
que diminuiu em termos
reais em 1984 em com-
paração ccm 1983, e me-
lhoramos sensivelmen-
te a situação das nossas
contas externaso.

Os aumentos de pre-
ços aos produtores Per-

m tiram uma redistribui-
ção rlo rendimento da
cidade para o campo
ccm benefícios reais pa-
ra os camponeses, po-
dendo hoje afirmar-se

que uma das condições
para o incentivo ao au-
mento da produção estå
criada. No ent¿nto, um
longo caminho falta
a.inda percorrer para ga-
r¿ntir que se criem tam-
bém as condições de um
a.umento da produção
comerc.alizada interna-
mente.

Essas condições de-
pendcm neeessariamen-
te da coragem e esfor-
ço por parte de govet'-
nantes guineenses, em
prosseguir as reformas
económicas e institucio-
nais inici.adas, mas de-
pendem também da aju-
da da comunidade inter-
na.cional, como frisou o
ministro guineense,
concretamente à balan-
ça de pagamentos.

As medidas de políti-
ee eom vista a estabili-
zaçáo.da economia terão
que ser prosseguidas,
s^gunrlo garantiu Si-
mõe.s Pereira, ainrla du-
rante os anos de 1985 e
1986.

Para 1985. eontinuar-
-se-á s mesma linha de
política eeonómìca já
a.presentada quer na
reu.nião de Janeiro em
Bi.s"â.u, quer na de Fe-
vereiro, em Paris. As-
stm. no domínio eambial
u -9¡e1á.¡.io manfer-se-á
um.l pnlítica flexível,
pratieando relaçñg3
e¡mbiais em nívois in-
fer'crcs 26s reaistados
em 1984. Aiudar-se-å,
igualmente. üm erntro-
Io sobre a fexr rle au-
mento da lìorritfez.

No domín.io fïnaneei-
ro, prosseguir-se-á a
diminuicão em termos
reais o défice rLas finan-
ças públieas quer atra-
vés de confeneão clo ní-
vel da desoesa quer
através do aumento das
receitas.

Em suma, ao longo do
ano em curso prevê-se,
e de forme imperterí-
vel, uma reforma insti-
tuci.onal do sector co-
m.ei'cial que se sepera,
virá a ter importantes
refle.xos quer na estabe-
lização da economia
guineense quer na reso-
lueão de alguns estran-
gula.mentos ao desen-
volvimento económico.

Simões Pereira anun-
ciou que já se fizeram
as nócessárias correc-
ções aos preços no pro-
dutor. Ass'im, o arroz foi
aumentado de 65 por
ccnto, a manearra de
69,1 por cento, a easta-
nha de cajú de 62,9 por
cento.

oSão preços que con-
tinuam a política de re-

distribuicãc de renili-
mento¡ da c';dade para
o campo, beneficiandc
em termos reais os nos-
sos camponesesÞ' acen-
tuou o ministro de Coor-
denação Económica,
Plano e Cooperação In-
ternacional.

Por outro, e como
incentivo à comercia-
lização interna por pro-
dutos aumcntaram-se as
margens comerciais que
se situam agora nos va-
lores seguintes:

O arroz ?,5 pe:os ao
quilo, a mancarra 3PG/
/KG, o coconote 2PGl
/KG, a castanha de cajú
1,5PGÆ(G.

Os preços no consu-
nridor também foram
aumentados, nomeada-
mente o arroz que subiu
67 por cento sìtuan-
do-se nos 50PG/KG. Os
preços de combustíveis
e energia sr-¡bi.ram tam-
bém. Neste último caso
o aumento foi de 100
por cento.

Os salários aumenta-
ra-m na ordem de 20 a
35 por cento a Partir de
1 de Janeiro do ano em
curso ..de fofma A com-
pensar perdai anterio-
res do pod:r de c'm-
pra", frisou Simões Pe-
retra.

No domínio do cleren-
volvimento económico,
manteve-se eomo ob'
jectivo eentr¡l da acção
do qoverno Puineense a
a.utosufici.:'ncir al!men-
tar. Continuar-se-á a'
m.q.nter como prïor'ìtá-
rios os sectores do De-
s¡nvolvimento Rural,
d¡.s Florestas, Peseas e
Minas. No entanto. irá
dar-se uma esPecial ên-
fase. conforme øarant'tt
s chefe do felcuro clr
Ci'lrdenaçãr EconómÌ-
ca, Plano e CooPeração
Internac'onal. aos Pro-
blemas de infra-esiru-
turas económicas e so-
ciais pois são eles que
permit'rão um aÞrol'e'.-
tamento íntegra.dc dos
sectores rrrio:itá"ios.

Pa-ra já, existem no
domíqio de infra'estrutit'
ra.s várias acções em
cu.rso como por exem-
plo o Porto de Bissau, o
srgundo projeeto de
es,tradas de Banco Mun-
d.ial, o Hospital de Can-
chuneoeoEstádioqtre
justificam destaoue Pe-
la sua importåncia e
imÞacto económico e so-
cial.

BABRAGFN!
DB GAMBIEL

No domínio do Desen-
volvimento Rural, irão

I
..;r.lt'iî-::ì=7:t

R,EGRESS¡1O
DA AGITICULTURA

Para simplificar, su-
blinhou Simões Pereira,
dir'a que o elem,-:n'.-o
ess:ncial é o seguinte:
nu.ma b.ase produtiva
extre memente fraca e
pouco monetariz,ada, de-
senvolvcu-se principal-
mente Cevido ao cresci-
mento clas despesas or'-
ça.mentais, uma circul:r-
ção mcnctária excessiva
alimentada pelos avan-
ços clo Banco Central ao
Tesouro. O recurso du-
rante alguns anos aos
empréstimos externos
e nr..a.is tarde aos atrasos
de pagamento foi um
pal;ativo que se tornou
rápidanrente impraticá-
vel.

Ccnclui-se facilmen-
te que durante o mesmo
período a politica segui-
da, tanto ao nívei do
sector comercial e pre-
ços conìo no que diz
rc:.peiLo aos investimen-
tos, resullou na regres-
são da agricultura, a
única actividade suscep-
tivel de servir de base

r¡iÔ rL\¡TC'lLtt
Pâsi¡r 6 - Sábado, 27 dc .{bril ile 1985



e Seguimento da Mesû Redonda
yaerscetou o eø/minho

O o
teø;

¿l

8Zø o e@onomçs
llniciar-se os projectos
de produção de arroz no
sul do país, o projecto
cle desenvolvimcnto in-
tegrado de QuÍnara e de
Boé, e oprojecto de
Como-Caiar que irá per-
mitir a recuperação de
terras arráveis e conse-
quente aumento da pro-
dução do arroz. Conta-
-s€r igualmente, poder
ccncluir os estudos re-
Iativos à construção da
barragem de Gambiel
que permitirá a recu-
peração de terras com
vista à produção de ar-
roz, palmares e fruticul-
tura.

Na área das Pescas,
e:pera-se iniciar breve-
mente um importante
estudo integrado do sec-
tor finaneiado pelo Fun-
do do Koweit, confor-
me o prometido na Me-
sa Redonda de Llsboa.

..ContinuamoS os Gon-
tactos e análise de dos-
siers para o desbloquea-
mento e busca de finan-
ciamento de vários pro-
jectos prioritários apre-
sentados na lltosa Re-
drnda", vincou Simões
Pereira, que disse ainda:
..a.ssinalamos que os
projectos pertencentes
aos sectores que inte-
gram o bloeo prioritário
e apresentados na Mesa
Itedonda nãc merece-
ram quatquer financia-
mento. Citamos neste
momento dois proÍeetcs
no ¡ector da floresta, o
pro.iectc F4 (ordena-
mento e aceão silvo pas-
toral no leste), F6 (re-
forço do serviço flores-
tal). Na área das pescas,
tambóm não encontra-
mos financiamentos. Os
porjectosGl (assistên-
cÌa å Secretaria de Es.
tado da.s Pescas);
G2 lcontrole das activi-
dades de pesca na ZEE),
e G6 (programa cienti-
fico de controle de
stocks halieúticos).
No sector das minas o
projecto M6 (pesquisas
de mobiliário dâ gan-
guiro)*.

ESTUDO E ACçÕES
NECESS.ÃRIAS...

Simões Pereíra r€-
lembrou que o valor to-
tal dos projectos sem
financiamento atingern
20,1 milhões de dólares

'norte-americanos e que,
os projectos insuf'cien-
temente financiados re-
presentam um tot"l de
61.6 mirhões le dólares.
A listagem ídent' f 'cando

os diversos projeçtos,
foi distribuída a tôdos
os delegados participan-
tes nessa primeira reu-

nião de seEulmento da
Mesa Redonda, e os r€-
presentantes dos dife-
rentés Ministérios pres-
taram os esclarecimen-
tos que aqueles conside-
raram necessários.

No domínio da admi-
nistração, os estudos e
acções necessários a
uma mais efectiva co-
ordenação e a umapro-
fundamento e melhor
art'culação das políticas
sectoria:s e Blobris serão

tabilização da economia.
Para além de um estu-
do sobre e3sas empre-
sas, realizar-se-á uma
conferência com os cli-
versos interetiados so-
bre os problemas liga-
dos ao complexo de Cu-
meré, com o apoi.o clt
ONUDI.

oFroeuraremog ao
longo de 1985 e 1986 re-
forçar as nossas políti-
cas sectoriais em domí-
nios decisivos a longo

tomou também a inicia-
tiva de realizar em Bis-
sau, em Outubro do ano
em curso, uma confe-
rência das Organizações
Não - Governamentais
que vêem apoiando os
seus esforços de desen-
volvimento. Este ern-
preendimento insereve-
-se, igualmente, no qua-
dro das medid,as de se-
guimento da Mesa Re-
donda de Lisboa.

O objectivo da confe-

.A insu[iciência da:
infraestruturas quc
constitui um entrave ao
relance dr nossa econo-
mia e não nos permite
rentabilizar as noss:rs
potencialidades, a eä-
rêneia generalizada de
quadros nos diferentes
níveis da administraçio
e gestão da econi¡nti.r,
os baixos níveis da pro-
dução derivados, por
om lado, das secas e ir-
regularidades clirnáticrs

déficit externo, un¡ scrvi-
ço de d.vida cxtcrns crìs-
cente e um desequilíbric
profundo dc orçam:nto
de funcionamcnto.

POLfTICA
MONET.4.RIA...
O FTNANCEIRA

As m:didas de csta'¡i-
lização iniciaram-se aincla
im 1983, nos finais de
Dezembro, e continua-
ram ao longo de 1984.
Convirá, dada a sua im-
portânc a referí-las:

No domínio dc políti-
ca monetária, cambial :
de crédito, a relação cam-
bial quc era em 23 d.e

Dezembro de 1983 de i
DES - 44 pesos pa;\L.u
em 31 de Dezembro dc
1984 para I DES 127,'t"t
pcsls.

fntroduziu-se a rerrü-
neração dgs clepósitos l
prazo através dos juros
como um incentivo à
pouFança intcnta, ini-
ciou-se una prlítica dc
crédito com iuros dcfini-
dos em funrãc da pri^ri-
dadc económica dos dife-
rentes sectores da activi-
dade. cont:olcu-sc a 3r.
pansão da líouid:z crrio
aumen'o s@ 5ifrr¡¡, ern 17
por cclto de l9B3 a 1994.

Na árca da pclíticr li-
nanceira, iniciou-sc unl
periodc de c:ntenção das
des¡csas púbi:cas prccu-
ranclo-se assi¡:r travar a
terdêncla curnulativa que
se vinha verificanCo rro
déficit do orçar.r:n!o, inr-
plcm:ntou-:c a rcforma
fiscal, o aurnentc clas rc-
ccitas tributárias c não
tributárias cnr relação a
1983 foi dc 106,g, por
centocoaumontoda
despesa sltuou-se em 61pcr ccrro. o déficit Je
funclonam :nto aurnenlou
scme-nte de 27 por cento.
Assinala-sc que em l9g3
as receitas orçamentais
só cobriram os salários
em 75 por cento em 1994as rcce.tas foram supe-
riores aos salás,los. É, um
fac:o irnportante dc assi.
nelar pois reDreîenta scm
dúvida o início rJo sanca-
mento das finanças pú.
b!icas guinecnses.

POLÍTICAS
DE RENDIMENTO...
E COMERCIAL

No domínio da polÍti-
ca dc rcndimento' e prc-

(Conti:rur na página 8)

<''4L

&*

prosseguidos.
Destaca-se o estudc

de preços que estå a ser
realizado e que nos irfi
permitir elaboraruma
política nc'ste ComÍnio
que corresPonda às

efectivas necessidadcs
e âtinja os objectivos
formulados pelo gover'-
no guineense Para a sua
politica económica, no-
meadamente no domÍ-
nio do eixo princiPal do
desenvolvimento: a :ttt-
tosuficiência ailment¿r.

REFOREO AS POI.ÍTI.
CAS SECTORIAIS

Um dos estrangula-
mentos da economia
guineense é, sem dúvi-
da, o sector produtivo
moderno. Os estudos e
acções que se irão reali-
zar neste domÍnio Pro-
curarão encc¡ttrar a for'-
ma de viabilizar as ern-
presas nacionais e trans-
formá-las num instru-
mento de riqueza em
vez de elementos 'le
perturbação e de deses-

prazo como são a saúdo
e fecrrrsos humanos,
disse o ministro da
Coordenação Econrimi-
ca, Plano e Cooperação
Internacional, acresccn-
tendo que <no domínir¡
da saúde, organizrremos
com o apoio dr OMS
uma Mesa Redondl onde
será analisado um pro-
grama prevendo 8s ûG-

ções a realizar no perio-
do (1985), 1994) com o
objectivo de permitir o
acesso aos cuidados pri-
mários da saúde ò
maioria da nossa popu-
lação. Na área dos re-
cursos humanos cstá
em curso uma impor-
tante reformulação da
política seetorial, oo-
meadamente no sector
da educação, euê p-ermi-
tirá uma análisð intc-
grada do problema e a
preparação de acçõcs
gue serão decisivas para
encontrarmos as vias tlo
nosso desenvolvimento*,
assegurou Bartolomeu
Simões Pereira.

O governo guineense

rência é não sé da Ce-
finição de uma þ.litic¡
de cooperação cotL cls
ONG's mas tambérn o
da procura de meios e
mecanismos a serem
postos em pråtica para
que esta cooperação se
revele eficaz e bem su-
cedida.

ææ
INFBAESTAT'TURAS

Os ¡érios proble-
mas que o governo con-
tinua a defrontar no
quadro dos seus esfor-
ços de desenvolvimen-
to económico derivados
dos estrangulamentos
vårios que caracterizarn
a Guiné-Bissau eomo
um país pertencendo ao
grupo dos PMA (países
menos avançados), Ío-
ram aflorados, tanirbém,
pelo ministro da Coor-
denação Económica, P'a-
no e Cooperação ïnter-
nacional na sua inter'-
venção, que seguramen-
te os enumerou por esta
ordem:

a que estamos sujeitos,
mas. também der'v¡dls
de um insuflciente
aproveitamento dl
mundo rural,.c baixa
produtividade da noss¡
mão-de-obra resultante
de uma fraca motivação
e de insuficiências quer
dos cuidados primár'o,;
de saúde guer nos ni-
veis educativoso.

Evocou t¿mbém o
facto da Guiné-Bissa,-l
ter conquistado a su¿
independência totai
num momento particu-
larmente difícil da coir-
juntura economica in-
ternacional. Essas difi-
culdades, conforme fri-
sou Simões Pereira,
foram particularmentc
notadas e sentidas nas
pesadas facturas petro-
líferas e pela instab;li-
dade das cotações ilrter-
nrcionais dos principais
produtos de exportar:ão.

Os principais indicadc-
res económicos da Gui-

né-Bjssau foram-se agra-
vando nomeadame¡rte
com o cresci¡nento do

Sábado, 27 dç Abril de 1985 - Fágina 7



Medicumentos p0r0 os ho¡pltois
de Bofutú e Gobú

¡a Pilr

tes de, medicamentos co-
mõ penecilina, soros, vita-
minas entre outros que no

mercado 4s País já se es-

CâSseâtflftl.

Mais ofertas estão Pa-

ra chegar ao Paí5 como

u ¿i Cio" Vermelha So-

viética que em breve en-

viará mãlas sanitárias de

assistência Primária Para

Salões de diversã,o

I. hll

Do¡¡llro ù UD¡MU

Um lote de 2 700 qui
logramas de medicamen-
tos- destinados aos hosPi-
tais de Baf.atã e Gabú fo-
ram entregues, quarta-
-feira, ao governo
Guineense como contt'i-
buição do Estado SoviÔ-

tico face aos Problemas
da saúde nlo País.

O donativo, que estâ

embalado em 107 caixo-

Gerado e'sustido pela
Orcruestra Produção
<N'Kassa Kobra>, o in'
dibpensável ..salão-de-
-diversão- para o traba-
thador honesto e cons-
ciente entrou na mod¿t

em Bissau, quiçá Para
ficar. A i'niciativa Per-
mitiu colmatar a gran-
de lacuna que existia
na capitql e ao mesmo
tempo extihguir gran-
demente o fosso que ou-
trora se verificava en-
tre o centro d-a cidade e

os bairros.
Nesta iinha de

;amento os bairros
pen-

Chão

de Papel Varela, Cun-
tum, Pilum de Baixc',
Belém e Mindará, cs
..bailarinos- p.roporcio-
nam largas oPções em
termos de escolha: en-
tçe o..Kora Clube, Pon-
ta Neto, 24 de Setem-
bro, Sporting e Benfica

Pgdiio 8

serem utilizadas nas re-
giões mais isoladas cla
nossa terra.

- A_entrega foi feita pe-
lo Embaixador soviético
acreditado na Guiné-
4issau, camarada Lev
Krilov, na prescnça do
camarada dr. paulo Me_
cltna, secretário-geral,fo
Ministério da Saúde pú-

suscinta sobre os salões
ex,istentes na capital,
manda a ve-rlade dizer
que o de *H¿fsþ M'Bi-
dao qe¡¡¿tr¿" u parada,
nao por ser presente-
mente o ..codê" (o mais
novo Ce todos eles), mas

O lqstútuto Nacional
de Estud65 s Pesquisa
(INEP) assinou um corl-
vónio sábado passado em
Bissau com o Centrr., ca-
nadiano de Estudo" e clc
Cooperaçã6 Intrrnacio-
nal (CECI), organismr.r
não-goverrnamental.

N6s terms5 da colatro-
ração, o CECI comprome-
teu-se a pôr à disposição
do INEP dois bibliotecá-
rios-documentalistas para

(Contin. das Centrais)

ços há a rcferir quc cm
1984 foram aumentados
os salários em cetca de
40 por cento. Também
no início do mesmo ano
se aumentaram os preços
no produtor do anoz (76
por cento), mancarra (90
pol cento), coconote (114
por cento), cajú (76 por
cento). Os preços no con-
sumidor foram também
corrigidos destacando-se
o aff'oz com 67 por cen-
to e os combustíveis com
100 por cento. As em-
presas públicas ajustaram
os seus preços de venda

blica, tendo nealçado os
excelentes laços de ami-
zade e cooperação ontrc
os nossos dois governos.

Por seu turno o Dr.
Medina acrescentou que
a ajuda soviética à Gui-
né-Bissau <é multiforme>
e Que este do'nativn itât
diminuir a carrência enì
medicamentos.

trabalhar na biblioteca
públ,ica e no Centro cl:
Estudos do Instituto.

Também, o CECI vai
fornece,r ao INEP mate-
rial necessário para trata-
mento, classificação e
conservação dos arquivcg
e biblioteca numa quanL
tidade Que permita côbrir
20 000 livros e 15 000
clarsificadores de docr¡-
mentos.

Por outro lado, n in-

em função do aumento
'nos custos de produção
que representaram a cor-
recçãocambialeoau-
mento de salários.

Estima-se que a taxa
de inflação terá sido na
ordem de 75 por cento
ao longo de 1984 o que
significa que na zona mo-
netária da economia hou-
ve uma importante redu-
ção do poder de compra
da população situado em,
pelo menos, 20 por cento.

Os camponeses, no en-
tanto, beneficiaram Ce
importantes aumentos
reais dos seus rendimen-
tos.

A União Dcmocráti-
ca das Mulheres .'la
Guiné-Bissau (U.D.E.
M.U.), beneficiou de
um donativo através
da organização de jo-
vens escandinavos A.D.
P.P. (Ajuda do Desen-
volvimento do Povo
para Povo).

O donativo consta de
dez máquinas de costu-
ra e mil metros de te-
cidos.

A senhora Brita, da
ADPP, disse que (a
UDEMU, como orga-
nização de massas ila
Guiné-Bissau, patenteia
grande prestígio para
aquela oryanização jât
que a mesma também
é uma organização de
massas)).

A senhora Brita su-
blinhou ainda a neces-
sidade da nossa organi-
zaçáo feminina criar
anidades de produção
para o seu desenvolvi-
mento no país, tendo
im conta eue, estão
fispostos a cooperar
dnda mais com a U.D.
E.M.U. em todos os as-
pectos.

<<Embora o financia-
mento da ADPP é mui-
to reduzido, tudo fare-
rnos no que for do nos-
;o alcance para ajudar

a UDEMU>r - dissc

Brita.

<<os contactos - dis-

se - Que temos vindo

a estabelecer com '¿

UDEMU são bastantes
satisfatórios>.

Por seu turno, a ca-
marada Francisca Pc-
reira, Secretária-Geial
daquela organização fe-
minina, agradeceu a
atenção que a ADPP
tem dispensado a U.D.
E.M.U. que tem como
objectivo defender os
interesses das mulhcrcs
guineenses na impor-
tante tarefa do desen-
¡olvimento.

Sqgundo ela, a U.D.
E.M.U. tem grande
preocupação em vcr
realizado os seus dese-
jos na integração das

mulheres na Reconstru-

ção Nacional.

<<Embora com finan-
:iamentos reduzidos, a
ADPP custeou as des-

pesas das dez camara-

das que se deslocaram

no passado a Dinamar-
ca para uma formação
no domínio da costura,
demonstrando de certa
forma o apoio desta or-
ganizaçã;o às nossas

mulheres> - sublinhou
Francisca Pereira.

(estes criados há muito)'
èaláo de Luxo, Salão-
Iðùniu-, Nô Bolonda,

Paraiso de Gumbé e

Hatch M'Bida" para di-
vertirem à brava'

Qualquer dos locais
de ãiveisão atrás citados
estão à disPosição de

todos aqueles que gos-

tam deste tiPo de lazer"
Realce-se desde já, que

o problema que outrora't
se levantava à volta dos

Þreços das entradas dei-
*ot, Praticamente, lc
existir. Quando muito,
a Preocupação do "ârl'li-
Ëo^ de dançã> Passará a

ser doravante o de se

informar sobre os Preços
que Praticam cala unr
dos locais de diversão c

certificar-se da quanti:'r
que dispõe' O resto é sti
cscolher...

Fazendo uma análise

fundarnentalmente pela
forma como foi arqudtec-
tado, pelos aspectos or-

nizativos em termos
de entradas e saídas, sua
grandeza em tamanho e
ambiente muito disci-
plinado...

B¡bt¡trt e{'ás¡io (.n nadiantr rlrr liïlll|

Reuniûo dr ¡egrlmento d¡ Megr Redorü¡

vestigador permanente
David Gonzales do Ccn-
t¡o de Estudos de Á.frica
e Médio Oriente (CEA-
MO) chegou a Bissau,
terça-feira, proveniente
ds Havana, para traba-
lhar n,, INEP por um
período de um ano.

A sua vinda no país
insere-se nos 1aço5 de
cooperação existentes
entre cuba e Guiné-Bis-
sau, cuja assinatur¿ de

No campo da política
comercial, frise-se, o fac-
to de se ter iniciado a
reforma deste sector
aprovando-se o seu Plano
Director, registando-sc
neste momento pedidos
de privados para a cedên-
cia de cerca de 170 pos-
tos de venda das empre.
sas públicas. O Plano Di-
rector da reforma do sec-
tor comercial define o
papel que deverão jogar
as empresas públicas
(Armazéns do Povo e
SOCOMIN), fixa três ca-
legorias de bens comer-
cializáveis e o progresso
da sua comercialização,

acordo foi feita pela Co-
missão Mista Guineo-Cu-
bana.

Entretanto, o Senhor
Mamudo Mané, histori¿'
dor, professor de Histó-
ria da Faculdade de Ciên-
cias Humanas da Univer-
sidade ¿s Dakar e inves'
tigador da Fundação
Leopold Sedar Senghor,
deixou Bissau dc regres-
so a9 seu país.

e enquadra legalmente o
modo de transferência
dos circuitos de comér-
cio a retalho para os opc-
radores privados.

Quanto ao domínio de
investimentos, informa.se
que, a execução das des-
pesas de desenvolvimento
e investimento situou-se
num nível inferior aos 53
milhões de dólares quc
tinham sido previstos de-
rivado a dificuldadc c
atrasos vários no arran-
que de alguns importan-
tes projcctos, facto que
será compensado em
1985.

Formócios
HOJE - Farmáci v 20 'de Janeiro - Bairro de

Santa Luzía, telefone 21 5070
AMANHÃ - Farmedi n.c I - Rua Guerra

Mencles, telefone 21 5515
SEGUNDA FEIRA _ Farmácl¿ Moderna

Rua 12 de Setembro, telefone 21 2702
TERÇA'FEIRA - Farmácia d,r. João Soare" da

Gama - Bairro de Belém, telefone 2L 3473

o de correspnndência

Adulai Baldé, jovem guineense, deseja correspon-
der com jovens dos paísss Árabes, nomeadamentc
Egipto, Líbia, Koweite, Palestil¿ e Paquistão.

Os interessados podem escrever em Porrtuguês
ou Inglês ao cl de Mamadú Camarâ, - Caix. Post.
n.q 184 - Bissau - Rep. da Guiné-Bissau.

-
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Aiudo slímentar eo mtínurr ø ler deeisd$Âffi

nß regulæ,yûnøçdo dø ecDniunturs ds Gsedmé'ItÍssøts
<<A aÌuda alímenlat eonítnuaró a ser ürfl dos as'

pectos decisivos na regulat'ização da situaçãs coniun'

iurA'do Gu¡né'B¡isau, espcrando'se Que a contunida'

¡te iniirnacîotnal mantenha o seu' apci6 neste dont'i

äíc>, explicou o mlnistro da Cocrdena.ç-ão Económicr,

Þt*o 
" 

Cocperação Internacional, Simões Percii'a,

aos ãelågadci dcs' pirncipais parceiros de d:senvclvi-
rnerto nã primeira reunião de seguimentc da Mesa

Redonda de Lisboa.

Durante O ârlo €fll cuÍ-
so as necessldades de aju-

da alimentar, situam-s:,
sequndo Simões Peruira,

"tñ 
cerc" tlc 35 mil t^'

neladas dc cereais, ilt:s

ouai" 28650 tonelada5 rls

á.toi 
" 

6350 toneladas Cr

farlnha. À comunichd:
ifternacìonal solicita'se
também que forneça ù
Gulné-Bissau, 2500 tc''ne-

ladas de açúca,', 300 to-
nelaáa. ¿g leite em rró

J z mit de óleo dos quaïs

25 toneladas de butteroil.
Assinala-se nrle o coçer'
no da Guiné"Bissau fÎnan'
cïarâ com os seus recut'
c^o nróDfios 2 imnorta'

iao'.- 1985 de 15 mïl
tone'ladas de arroz otle

n.n..t.ntàt cerca de 3'B

milhões de dólares nofte'
-americanos.

Pnra 1986. a linha de

¡61ítica económtca man'
te-á a mesrnt fll¡5ofîa de

1985. serzrrnd^ o m:nì"tro
¿¡ Ççn',lenação lìconó-
mïca, Plano o CooPera-

Ção Tnt"rnacional. De
¿c^rrlo aîn¡h cnm ¿g sÌtas
nâlAVtaq. <nr¡ênte nn.SC

anô, âe cc¡rlìeõe" á¡ 5rr1

i6,¡nf¡¡¡9¡îacão qerão dì-
fe.ont^S. f)esrle lOqo. a
¡^f^-ø¡ ¡{n eCCtOr Cofnet-
e.t¡l le¡À ârtl'n.o de rrna
f¡rm" d"cïsírr2. rrer¡1i¡irr-
rl^ ^hter nô lOnoo rle
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agrícola de 1985 pucier

coiltar com chuvas regu-
lares, pcderão ser uiira-
passadas.

EXPORTAÇÕES: Näo
BASTA AUMENT"I,R
POR AUÌvIENTAR 

i
No capítulo das neces-

sidades de financiamenlo
estãc estimadas, Para
1986, em cerca de 30

milhões ds dólares no:te'
-americanos. Para alérc.

do défice alimentar que

é ainda previsível Para
esse ano, o Problema ceu-
tral que se colcca llas lle-
cessidades de financia-
mento é o de ben5 ada'
ptados ao Pcrf-l do con-
sufis d9" camPoneses. Ti

i um abastecìmento que se-

rå clecisivc para se atin-
girem três sbjectivcs fun'
damentais:

Aumento das exporta
çõcs, da produção e :o-
mcrcialização interna de
produtos alimentares, 3

apoio à implernentação
da reforma do sectol co-
mercial.

De facto, jå em 1984
foi evidente, não basta
au[rentar para aumentar
es exportações, frisou Si-
mõcs Pereira, que acres-
centou: o anc passado,
o aumento físico das cx-
portações em relação t
1983 foi de 13 por cento
que geíou um aumento
no valor de 56 por ccnto
devido às altas cotações
registadas. A irregulari-
dade das cotações inter

nacionais dos proCutos
que são exportados Pela
Guiné-Bissau determina
que se procurem ,obtcr
aumentos em tonelagem
desees produtos para des-
se modo se poder bene-
ficiar das altas cotações.
E esse aumento físico, só
pode ser obtido se for
possível manter-se um
razoável abastccimento
dos camponeses. A aju-
da oferccida à Guiné-
-Bissau em 1984 à balan-
ça de pagamentos, irá
ter o seu impacto econó-
mico em 1985.

MODALIDADES
DE AJUDA
À BALANçA

Nesta linha dc pensa.
mento, o ministro d¿
Ccordenação Económica,
Plano e Cooperação lrr-
ternacional exortou a
comunidade internacio-
nal que ¡eflita sobre

1986,epediuJheore-
forç'o da programação
da ajuda para aquele ano
dado os atrasos que
se verificam, I o estuclo
e reflexo sobre as solu-

ções, que se consideram
mais adequalas para o
financiamento ao desen-
volvimento económico do
país.

forma do sector 'comer-

cial, ou programas dcsti-

nados a criar condições
de enquadramento para
projectos do scctor nrral.
Nestes últimos casos, li-
nhas dc crédito ou dons
destinados ao financia-
mento das importações
de bens essenciais, 'poclc-
riam contribuir para ar:-
mentos sensíveis da co-
mercialização iulcrne e

das exportaçõcs>, subli-
nhou o responsável ¡:cia
Coordenação Económi.
ca, Plano e Cooperaç."r..r
Internacional.

O ano de 1986, nas pa.
Iavras cle Simões Peieira,
poderâ consolidar os êxi-
tos obtidbs em 1984 c os
previstos para 1985. Mas
será conclição inclis¡rcusá-
vel quc hoje (rcfe rinJc-,;c
a questões pertincntes
que deviam ser pcstas 3
limpo na prinreira reu-
nião de seguimenLo rla

Mesa Redonda) se escla-
rcça o progralna cle apoio
da ccmunrdacle' interna:
cional à Guiné:BìsSau i.
ie en.contrcm os meca-
nismos e calcndários'rja,.lc.:
quaclos 'parä oí cbncì¡,.ti-'
zar. Dcsse lnodo, ¡rermi-
tam-me que l:eforcc a,.iu",
gestão que. fìzemos' na
reuniõo c!c sensibiiização
de Janeiro e que era a de
cada parceiro dc cl:sc¡r-
volvinento icalize:

Um balanço_:ue. ajuctà
identificanCo as respccti.
vas modàlidaclcs'.a.limen-
tar, projectos :ê brhnça
dc ¡:aganrcntos;

Dificulclaclcs surgldas'
na cxccução Cessas aju--
das;

Acçõ:s crìl curso .(),r
as prcvis',as para os .anos

d¡ 1935 c 86, ncn:lr.la-,
rnentc no qr:c Ciz re:;p:i,
to ao finan:iam:n!o ,Jr

piojectos d$ balança 5

alimentar. '-

BaIamSa de pagarne¡ßÉos

Simões Pereira definiu
as modalidades da ajuda
à balança, frisando que
elas poderão ser organi-
zadas de várias formas:
atribuir créditos aos ro-
merciantes ou às peque-
nas e médias empresas,
às 'empresas estatais, to
governo, entre outros, clt
forma a permitirem rca-
lizar importações dos
bens essenclais adap:aJcs
ao perfil do consumo do
mundo rural. <<Poderc-
mos organizar prcgramas
dirigidos ao apoio da re-

As questões maís delicadas no quadro rJos
esforços de desenvolvimento do país situam-se
ao nível da balança de pagamentos. Constata-.se
etrasos imporldnte,.na expressão do ministro tla

, Coordenação Económica, Plano e Cooperação
Internacíonal, entre o momento <!o anúncio das
contribuições e a sua execução.

Por esta razáo, pode-se verifictr que, a aju
da acordacla à balança de pagamentos e prome.
tida durante a Mesa Redonda, só conhecerá a
sua concretizaçãc, no decurso dcste ano, não
permitindo a parte guineense mobilizar os carn.
poneses para a campanlia tgrícola e atingir os ob-
jectivos propistos ho domínio das exportações o
produção alimentar. Os atrasos neste dominio
comprometer, segundo Bartolomeu Simões Pe.
reira, a politica de estabelização encetada. <Con-
tinuaremos a necessitar em 1985, e 1986 de -¡nr
forte anoio da Comunidade internacional à nos-
sa nolítica.de estabilizacão e clesenvolvimento>>,
sublinhou o ministro guineense.

Segundo explicou, as necessidades de finan.
cïamento não ligadas a projectos para 1985 e
1986 estimam-se em 23,8 milhões de dólares nor,

te-americanos e 30 milhõcs clc dólares, igualmcn-
te, norte-americanos. Para o'ano cm cur-so, r-cl.lc:
¡€rn-Se sol¡retuclo as ncccssiclaclei enl ajucla ali-
mentar (7 milhões de dólares nortc-americanoi;,
combustíveis (B milhõcs. cle dólarcs nor-
-te americanos) e para bens de coi"tsu¡i.tc illternl j-
dio, peças sobressalentes e bens de coirsumc paia
o mundo rural (8 ,8 milhõcs cle dólarcs ¡rorte,
-americanos).

Para 1986, estirna-se a necessidadc de finan.
ciamento para a importação de bcrs adaptados
ao pe.rfil de consumo do mundo rural, bens tle
consumo intermédio e peças sobrcssalcntes (11,2
mlhões de dólares norie-amèricanrs), ccnbustí-
veis (8,8 milhões de dólarcs nortc-anliricancs) .;

ajuda alimentar (10 miihões de clólares,, igual- ',

mente, norte-americanos).

<Ao longo dos anos de 1985 e f986 a Guiné- :

-Bissau irá cõntinuar a ¡tecessitar de um forte
apoio da comunidadc iutcrnaciollal. E, scrá ncsle
perÍodo que alguns clos ¡:rincipais projectos C:
desenvolvimento, do nosso primeiro Plano, co-
nhecerão os seus pontos altos.de ,reaiizaçãoil, 

''
concluiu Simões Pcreira. ''j: ';

' -' '' l ' :'

Ë

Sábado, 27 ile Âbril dè 1985 ¿ñô rnct(r.at 'liieinit c



$aúde Saúde

¡ü ut r iÇeo : FAetgS e pe¡tSpeGffiËVAS
Oqueéadesnutrição?

O termo é utilizado para
certo númerc de doenças'
cada uma com uma causa
gspecífica relacio:racla
cotn um ou mais nutrien-
te" (p. ex. Proteína, iodo,
cá¡lcio) e cada uma carac-
ter:r:ada Por desequilÍbritr
celular entre os nutrien-
tes e a energia fornecidas

e as necesidades do cor-
po para assegurar cresci'
mento, conservação, acti'
vidade s funções espc'

cíficas.
Hâ um cursn normal

de nutriente5 ds amb;cnie
externo Para células. cor-
porais, 9ue se inlcia com

ã ¿ispoñiuitidade d: ali-
mentos e Que acaba no
metabrllsmo final. Um
obstrução, a qualqucr
nível Pode resultar eût
de$utrição, a qual Pcd:
ser evitada modificando
ou removendo tais obs-

truções, ou tratada au-

mentando ou diminuindo
o f.o,rnecimento de nutri
entes e de energia. A
desnutrição tem sinais e

sintómas antropornétri
cos, clínicos, e bioquími-
coo bem definidcs.

A primel¡a resposta do
corpo ao d:sequilíbrio de
nutrientes é a adaptação.
Contudo, em ca:os de
tensão aguda su prolon-
gada, a adaptação falha e
começam a aparecer os

sinais e sintomas de des-
nutriçãc. É, nesta altura
gue se torna um Proble-
ma médico, que por si só

ou em conjunção com
outras doenças intima-
mente ligadas que ccn'
vergem vulgarmente ncs
indivíduc's desnutridos.

Os ind;cadores de tles-
nutrição mais vulgat-
mente aceites são obrirlos
medindo e crescimento o
tamanhe e composição
do corpo adulto.

O peso ganho peia
mão durante a gravidez
indica o estadc geral de
sar'lde da mãe e, o de-
senvolfimento do facto.
O peso da crianÇa
AO nascef e O seu au-
menlo subsequente slgue
uma linha detorminda pe-

AGRADECIMENTO
António José da Silva,

etposa, filhos e rcstantg

la sua herança genética,
mas que o meio amb:en-
te pode alterar. Carl¿
criança tem o seu próplio
padrão indivídual de
crescimento; desvios ¡-.a'
,ra qualquer dos lados re'
fletem prcblemas cujas

quantidade e qualitlade
dos alimentos, estado de
saúds psicológico, s fac'
tores psicósociais.

Qualquer interfe,rêncja
com um ou mals destes
factcres resulta em rles-
futrição. Assim a desnu-

ções subclínicas e clíni-
cas na máe, desequilí-
brio entre actividade e
ração alimentar, ração
energética deficiente es-
pecialmente durante o
último trimestre, tabaco,
e utilização de outras

dado. Qualquer destes
aspectos tem uma gran-
de influência sobre a
ïutrição da criança.

Cmo o desmame, a
criança, que é cada vez
mais móvel, passa a en-
frentar um número cada

erescimento e de activi-
dade, mas isto reduzirá
as exigências activas da
criança por energia, o
que poderá ter resulta-
dos negativos para toda
a vida.

A disponibilidade fa-
miliar em alimentos po-
de também estar limita-
da por factores relacio-
nados com o poder de
compra ou possibilida-
des de produção. Mas
poderá também ser re-
sultado de penúria re-
ginoal ou nacional espe-
cialmente em certos pe-
ríodos do ano.

Todos esses factores
actuam reciproe,amente
de maneiras diferentes
a-.os nÍveis individuais,
familiares e eomunitá-
ri.os, e as consequêneias
variam imenso segundo
condieões geográficas,
ecológicas, sociais e po-
líticas mesmo em países
aparenterrrente homogê-
neos. As alterações in-
ternacionai.s, políticas
ou económicas pc,Cem ter
efeitos incriveis no esta-
do de saúde e nutricio-
nal de grupos de famí-
li.as. Por outro l,ado, os
famÍlias e as comunida-
des podem, por si pró-
prias melhorar, signifi-
cati.vamente o seu bem-
-estar. Numa pequenå
a.ldeia de montanha.
abertura de uma estrada
resultou na irradicação
crompleta de uma doença
de deficiência em iodo
devido ao aumento da
disponibilidade de ali-
mentos mais ricos em
iodo. Um novo aqueduto
aumentou a prevalência
do bócio numa outra al-
deia. A prevenção das
doenças transmissíveis
(tosse convulsa, diar-
reia) e o seu rápido con-
trole, praticamente eli-
minaram a desnutrição
numâ aldeia sem altera-
ção da dieta. Numa loca-
lidade, o fornecimento
de suplementos alimen-
tares a mulheres grávi-
das rcduziu de maneira
significativa a prevalên-
cia de nascimentos com,
baixos peso, embora não
tivesse qualquer efeito
na outra localidade.

O alimento correcto para loda a familia no momento ilevi'
do. eviiar¡â o atrofiamento

Boa higiene evitará infecções repetidas s possibilitârá o cres'
. cimento apropriado das crianças

causas devem ser iien-
tificada. Os padrões de
desenvolvimento ncrmal
foram estabelecidos para
um ambiente ideal, no
qual a criança possa de-
seívolveìr ccmpletamen-
te o seu potenc^al gené-
ticc. Estes padrões de re-
ferência são úteis para
fazer comparações com
padrões de crescim:nto
observados em situações
onde o ambiente social
económica s físico limi-
ta o potencial indivírluai.
Tornam possível calcular
o estadg nutricional e
sanitário de comunid¿des
ou nações com ba"e na
proporção de crianças
que não corresponderrl,
num dad,., momento, à
curva refe,rencial estabe-
leciada.

Em termcs gerais, o
equilíbrio indivídual en-
treofornecimentosas
necessidaCes em energla
e nutrientes pa:a cresci-
mento, sustento e activi-
dade é controladr., For
três factcres ímportantes:

trição observada em pe'
ríodos ds crise naturars
ou causadas pel., home'n
é devida a deficiência na
alimentaçãoi esta é ¿ rní-
nima nos paíse. em de-
senvolvimento e está as-
sociada a uma alta fre-
quênci¿ e duração de
doenças, nos país:s indus.
trials tem raízes em cau.
sas psicos sociais. As cau-
sas básicos destes três fac-
tore. situam-se aparente-
mente nos processcs fa-
miliares s interregionais
Que ocorrem normal-
mente, para b:nefício de
alguns em determento de
outros, e rrefleCteh as
desigualdade5 sócio-eco-
nómicas precentes em tù-
das as sociedades.

Vários factoqes têrn
grande influência sobre
o estado nutricional e
crescimento do feto.
Mães demasiadas jovens
ou demasiadas idosas,
intervalos muito peque-
nos entre os nascimen-
tos (menos de dois anos),
estatura da mãe, infec-

substâncias - são facto-
res que influenciam o
desenvolvimento do fe-
to resultando em crian-
ças de baixo peso à nas-
cença.

Nos primeiros meses
de vida, alguns dos fac-
tores que influenciaram
o crescimento durante a
gravidez ainda têm um
papel importante. Da
saúrde e nutrição de mãe
depende a quantidade e
qualidade de certos nu-
trientes do leite mâter-
no. EmËora parcialmen-
tç protegida pela ama-
mentação, a criança es-
tá exposta aos perigos
ambi.entais determina-
dos pelas condições de
vida da sua família. Tais
perigos multiplicam,se
lentamente à medida
que a criança ganha in-
dependência e mobilida-
de e é fundamentalmen-
te dependente de ali-
mentos, higiene ambien-
tal, disponibilidade de
tempo e práticas de
comportamento dos res-
ponsáveis pelo seu cui-

vez maior de agentes
patogénico como resul-
tado da introdução de
alimentos que nem sem-
pre são limpos. Os perÍ-
odos de doença represen-'tam um terço da vida da
criança nos paÍses em
desenvolvimento. Cada
episódio representa ou
perda, ou não ganho do
peso, que terá de ser re-
cuperado dürante a con-
valescença, o que, na
maioria das famílias,
não é fácil. A pessoa que
se ocupa da criação não
tem muito tempo para a
alimentar, o regime ali-
mentar é normalmente
pesado, e a isto se acres-
centa o problema adi-
cional da escassez de
combustÍvel. Factores
culturais podem limitar
os tipos de alimentos
dados durante a doença,
<l que resultará em
maior perda de peso e
em consequência mais
tempo será necessário
paraorecuperar.Ocor-
po poderá compensar
diminuÍndo o ritmo de

Ant¡ncios e pub¡lic¡dode

famflia, vêm por estc
meio c na impossibilida.
de de o fazer pessoal-
mente, agradecer a todas
as pessoas que os acom-
panharam na sua dêr o
seu eterno chorado filhr
Carlos Augusto Rodri-
gucs da Silva.-o-
MUDANçA DE NOIÍE

Nos termos do n.' I
do Art.'368." do Código
do Registo Civil, faço
saber que MARIAMA
CONTÊ, solteira, estu-

dante, natural de Ca-
bedú, sector de Bedan-
da, Reg-ão de Tombaii,
filha de Ibraima Conl,é;
de Binte Camará, reque-
reu a alteração da com.
posição do seu nome íi-
xado no assento de nas.
cimento para Nhanha
Conté.

Sãr por lsso ecnvida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
renì a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a contar da data de-
publicação deste anúncio
no Jornal *N6 Pintcha-.

MUDANçA DE NOME

Nos termos do I Art.s
368.e do Código do Regis-

to Civil, faço saber qu.:

CANORANIM Cauluco
solteiro, filho de Farit
Cauluco e de Cecília Ocu-
fiz, natural de Caió, rc'
gião de Cacheu, residen-

te nesta cidade requereu
a alteração da composi-

ção do seu nome fixado
no assento de nascimento
para Honório Gomes

Cauluco.

São por isso convidados
todos os interessatlos in-
certos a deduzirem a opo-
sição que tiverem no pra-
zo de 30 dias a contar da
data de publicação deste

anúncio no jornal <Ndl

Pintchar.

-{<-
VENDE.SE

l'-:+::' 
Vendem.se benfeitorias

duma ponta sita entre
Nhacra c Cumeré. Con-
tactar telefone: 2L 26 57.

LÚCIO PAIS DO VA.
LE QUARESMA

Compra e Venda de
Propriedades trespasses
de Estabelecimentbs.

Escritório: Rua Costa
Cabral, 897 - telefone.
49961-1 e 499355 C.P.
4200 PORTO.

-*-
COMPRA-SE

Compra-se Geradr¡l'
superioraSKIVAeAr
condicionado.

Condições a combi-
nar. Telefone - 2L2777

lírl¡r l0 {ù\rô PINÎ(EAI Slbado, 27 de Abdl de 19t5



O Governo moçambi-
cano e da A.frica do Sui
vão realizar um centlo
operacional conjunto a
fim de se efectivar o
assinado em N'komatt
pacto de não-agressiro
em Março de 1984 entrc
6s dcis Países, anunciou
no Cabo, o ministro sul-
-africano dos Negócios
Estrangeiros, Rollof
..Pik" Botha.

Ao anunciar est¿i no-
tícia Perante'o Parla-

Gorbstchev
um v0st0

ec0nomtc0

Internacional

mento ,Botha . precisou
que este centro será irr-
transigente na fronteira
moçambico - sul-africa-
na e edificado nas pro-
ximidades do local Ca
assinatura do pacto, à
beira do Rio N'komati.

O Ministro acrescen-
tou ainda que ..este
centro será a materiali-
zação por ambos o" pai
ses, do seu desejo, não
apenas.de reafirmar o

preconizo

pr0gr0m0

.tural e de investi.men-
tos, aceleração do pro-
gresso científico e téciri-
co, melhoramento -ra-
dical- do estilo de tra-
balho.

Continuando a *de-
senvolver a centraliza-
ção na soluçãc chs ca-
refas estratégicas", é
preciso, disse Gorbet-
chev; avançar ainCa
mais para a extensíro
dos direitos das en:pre-
sas e da sua autonomia
assim como o aumentlr
do seu interesse mate-
rial. Apeloq ¿6 ..factot'
humano,'eaunlAreva-
lorização do papel dos
engenheiros e oul,ros es-
pecialistas.

*A qualidad,: e ainda
a qualidade, ti hoie a

nossa divisa,,, prOcla-
mou Gorbatchev, poi¡
..resolvendo este probie-
ma, poderá resolver-se
o da quantidade-.

TELEX
ATENîADO
DIRBITISTA
NA ARGENTINA

Uma potente bomba
explodiu na sede de um
dos partidos que mais se
opõem ao governo radi-
cal do Presidente da Ar-
gentina Raul Alfonsin,
causando danos mate-
riais.

O vice-presidente do
movimento de integra-
ção e desenvolvimento
(NIID) Francisco Aguir-
rê, responsabilizou a
União Civica Radical de
Alfonsin pelo rebenta-
mento ao dizer que este
foi ..4 resposta do ofi-
cialismo".

..Denunciar o fome e
a miséria trcuxc isto co-
mo resposta, mas vamos
continuar a denunciar
tudo o que aconteça no
paíS", aCreSCentOU
Aguirre.

acordo de não-agressão
mas de concretizar o
que estipula-.

Após a assinatura do
acordo continuaram as
agressões por parte dos
bandidos armados em
Moçambique, apoiados
pela ,4.frica do Sul.

BothaeoMinistroCír
Defesa, o general Ma-
gnus Malan, foram no
mês passado à capital

O príncipe Norodom
Sihanuk, ex-chefe de
Estado do Kampuche¿
e actual presidente da
coligação guerrilheira
da oposição, anunciou a
sua ..retirada temporá-
ria" da vida política.

A notícia, não confir-
mada oficialmente, saiu
terça-feira, de círculos
diplomáticos ocidentais
de Pequim e surpre€n-
deu o aliado do Prínci-
pe, Son Sann, na Indo-
nésia, onde se encontra:
va par¿ particiPar nos
actos comemorativos dÒ
terceiro aniversário da
Conferência de Ban-
dung. Son Sann, diri-
.gente do grupo guerri-
lheiro . ..Frente Nacio-
nal" ds Libertação do
Povo Khmer (FNLPJ) -ç
primeirö-ministro no
governo de coligação da
Kampuchea Democráti-
câ, mostrou-se surpre-
endido e manifestou a
esperança de que Siha-
nuk revogue a decisão.

Quanto ao terceiro
¿liado da çoliþação opo-

moçambicana para ten-
tar salvar o pacto ,le
N'komati, cuja existên-
cia parecia comprome-
tida.

Os dois governos rea-
firmaram então, num
comunicado conjunto, a
sua vontade de tr'er

mantida este acordo,
mas não precisaram co-
mo iriam pôr termo a
acção dos bandidos ¿r-

sitora, os Khmers Ver-
melho do derrubado
Pol Pot, não reagiu até
agora.

A oposição, socialista
e pequenos partidos de

lnternacional

mados pela .África do
Sul.

Todavia, pouco de-
pois, a .A,frica do Sul
anunciou que o espaço
aéreo na fronteira ':o-
mum estava dotado de
um regulamentr¡ espe-
cial para impedir o
prossegt'.imento de

-eventuais linhas de
aprovisionamento dos
bandidct armados por
avião, à partir da Á'frica
do Sul.

esquerda, considerou a
medida compulsóri¿,
pois não é dada aos ta-
miles a possibilidade de
recusar viver em cen-
tros de recepção.

Pcrlorrento
do RFA
surpende
instoloç6o

de Pershing ll
O desenvolvimãnto

dos Pershin ÌI na
RFA foi. suspenso
provisoriamente após'
o acidente que se re-j
gistou num ãesses fo--ì
guetes a 11 de Janei-'
ro, na base militar de
Waldheide, pèrto de
Heilbronn (sul" da
RFA), anunciou,'
guarta-feira, o presi-
dente da comissäo de:
defesa do parlámento
oeste-alemão, Alfred
Biehle. ::

O Subsecrêtário'
americano d¿ Defesar'
encarregado do exérr'
cito em terra, James'
Ambrose, informou à'
Comissão de Defesa,
desta medida, dando-
-lheaconhecero rer"
latório do inquérito
oficial do exército.
americano sobre o.
acidente que custou a
vida ¿ três pessoas e
16 feridos. Ambrose,.
acrescentou que po-
derão apenas ser er'n-
pregues os foguete*
Pershiñg II que so-
freram modificações
par" evitar a repeti-
ção de um tal aci-
dente.

O relatório de in-
quérito do exército'.
americano indica que
o acidente de Heil*
bronn foi devido a.
uma <carga de elec-
tricidade estáticao.

Dos 108 foguetes
Pershing II, 63 foram
já colocados -mas vão
ser modificados no
lugar. A sua coloca-
ção começou no súl
da RFA, em Dezem-
bro de äg83, confor-
me a decisão da
OTAN em Dezembro

'de 1979. ,

Crisd
Mocombique - Africo do Sul

0 utn centro operoc¡onü
purü efectivur 0 Acordo de l['Komrrti

coniunto

S¡hunu¡r onunc¡u
relirodu ds u¡da politicu

Mikhail Gorbatchev
fez referência na Passa-
da terça-feira a um vas-
to e ambicioso Progra-
ma económico orienta-
do para ume remodcle-
ção do sistem:r (lc ges-
tão na União Sovie¡ica
e um aumenltl de auto-
nomia pary as emi:re-
sas, constal,am cs Peri-
tos ocidentais ei-rt Mos-
covo.

Há menos .le um rnôs

c meio, aPós a sua as'

cenção ao Podcr'. o Sc-
cretá.tic-Geral d,¡ PC
Soviéi'ico, i-ìorbal.cher',
prec,,nizuu <.nle'.1'rlts ;e
envergadura-, Per:l, sc-
gundo ele, *inten:rficar
de rnodo substanci¿rl- o
desenvolvim*tìo .,ao 

".''-mic., da URSS.

Gorbai,chev tc,t'trolr
múltiplas rnc::iclas lais
como a reorganizaçio
da gestão e da plani{i-
cação, da política estru-

GUERRA
IRANO-IßAQTIIANO

A Força Aéreal ira-
quiana alvejou no pas-
sado dia 25 <{gran.les

objectivo5 navaisr> pùr'
to do tribunal petrolífe-
ro iraniano da Ilha de
Kharg anunciou a

¿gência nacional do Ira-
que.

Uni porta-voz militar
disse à agência INA que
todos os aviões regressa-
ram à base.

O Iraque designa nor-
malmente os super pe-
troleiros por ..grandes
objectivos navais".

Em Francfort, a socie-
dade internacional dos
direitos húmanos decla-
rou que cerca de mil
pessoas foram detidas
durante â semana Pas-
sad¿ no lrão Por se ma-
nif estarem Pacificamen-
te a favor do fim da
guerra com o lraque.

-PROTECçaO
AOS JORNALISTAS

A protecção dos jor-
nalistas em missão peri-
gosa deverá ser reforça-
da, concluiu-se quarta-
-feira, numa mesa re-
donda organizada. em
Mont Pelerin-Sur-Ve-
vey da Cruz Vermelha
InternacionaÌ.

Representantes de de-
zasseis organizações in-
ternacionais de impren-
sa e observadores das
Nações Unidas, da
UNESCO e da organiza-
ção internacional do tra-
balho propuseram o es-
tabelecimento de te'
lefone vermelho perma-
nente que permita às
organizações de jorna-
listas pedir ajuda da
Cruz Vermelha Interna-
cional em casos de feri-
mento e detenção de
jornalistas em serviço.

SONDAGENS

Duas sondagens pu-
blicadas pela imprensa
britânica colocam a opo-
sição trabalhista à fren-
te do Partido Conserva-
dor a cerca de uma se-
mana da realização de
eleições locais em diver-
sos condados.

Um estudo da empre-
sa Martlam publicado
por um jornai diz que o
Partido Trabalhista tem
a preferênci¿ de 38 por
cento do eleitorado.

A Martlam atribui aos
Conservadores 33 por
cento das intenções de
voto e à, Aliança Demo-
crata-Liberal 28 por
cento.

DESCOBERTO MAIS
DOIS CADÁ,VERES
EM LANGA

Corpos de dois negros
fóram descobertos ne

passada quarta-feira, no
bairro negro de Langa,
perto de Uitenhage (les-
te da província do Ca-
bo), que foi teatro, a 21
de Março passado, de
tirroteios mortíferos da
polícia contra um corte-
jo fúnebre, anunciou o
porta-voz do quartel ge-
neral da policia em-Pre-
tória.

Os corpos dos dois ne-
gros, de 24 e35 anos de
idade, foram levados pa-
ra a morga de Uitenha-
ge, elevando-se deste
modo a 80, e número de
pessoas mortas após 21
de Março.

Registaram-se, igual-
mente, violentos con-
frontos no <<gheto> negro
de Alexandra, próximo
do subúrbio norte de
Johannesbourgo, exclu-
sivamente reservado ao
brancos.

Jovens negros con-
frontaram-se com at¡
forças da policia atiràn-
do pedradas. Houve mo-
tins a leste da província
do Cabo, pcrt,.' do Porto

. Elizabeth, no no,rte- da
província em Kimberley
e na cidade negra . de
Soweto, perto de Johan-
nesbourg.

A universidade do
Norte, perto de Pieters-
burg (norte do Trans-
val), foi encerrada na
guarta-feira, até 13 . de
Maio.

O porta-voz dã polícia
s u l-africanâ afirmou
que no ogheto'r de Ale-
xandra, cerca de 700"jo-
vens organlzafam
quarta-feira, uma l.[Iar-
cha ilegal" de protesto

. contra a prisão de re-
presentantes estuflantis
no seguimento dos re-

centes confrontos.

S¡U¡do. F al,s Abrtl it9'1985 û\¡ô PINT(IIåI Plgitr¡'11



Desporto Desporto

pes0s
ter f,or¡nações de outras

19B5

ANO

DE
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ECONÓMlCO

A
UDIB

propósito dos frocos r itos

dispsnde mensulmente 600 mil

ece

Îrês mil sóeios, dos
quais somente quarenta
por eento têm regulari-
zado normalmente as
suas quotas 40,0C FG
por sócio), não satisfa-
zem as necessidacles or-
çamentais de uma colec-
tividade desportiva a

suportar um gasto men-
sal de 600 mil pesos eom
os salários dos seus
funcionários, ma's os
subsídios dos jogadores
de futebol.

Nesta¡ condições .en-
contram-se a UDIB cu-
jo único recurso Pariì
suportar enormes gastos
é, neste momento, as re-
ce.tas advindr,:s com a
projecção no seu salão
que se eneontra actual-
mente de Portas fecha-
das. O nosso objecto é c
desporto, naturalmente
e, abordataoÉ este tema
na sequência da descor-
dância das equiPas in-
formadas com as re-
eeitas dos encontros de
futebol, mormente cle-
oois da denúncia d o s

äoze mil pesos Publicada

Nacionol
de Futebol

Ern jogo em atraso a

contar para a 18.s ior'
nada do nacional de fu'
tebol das primeiras ca'
tegorias, a UDIB não

defrontou o Estrela de

Bissau devido ao tuto
nacional decrctado Pela
r¡lorte do Presidente
brasileiro, Tancrcdc
Neves. Entre-tanto
no encontro anteciPa'
do referente a vigésima
segunda jornada, o
Ajuda Sport bateu os
sulistas (Tombali) pela

marca tangcncial de
3-2.

Hoje, a União rccebe
o Quínara c Farim te-
rá por visitante o Ben-
fica. Amanhã dispu,
tarn-se os seguintes en-
contros: Sporting-Bola-
ma, Gabú-Bissorã, Can-
chungo-Estrela de Bis-
sâu, Mansoa- Ténis e

Bafatá-Bula.
Para l9.c ronda, jogo

cm atraso, o Ajuda terå
pela frente, na próxima
terça-feira, a UDIB.

|úNIORES - Ama-
nhã dois jogos refcrerr-
tes a riltima jornada:
Estrela Negra-Benfica
e Sporting-Ajuda. Na
segunda-feira os aCver-
rârios serão: Ténis-
-UDIB. O Estrela Ne-

$a Benfica e UDIB
tê¡n cada um l0 pontos
e esesta últi¡na tem
mais chance.

no jornLl edição n.o
1116 do ano passado)
referente a quatro jogos
da presente temporada.

Muito "embora hou-
vesse contestação em
relação a receitas irrisó-
rias, - algumas equipas
continuam a aventura-
rem-se em compromis-
sos fietícios com os jo-
gadores: bilhete de pas-
sagem para Portugal,
mobllias para casa e ou-
tros do género. Alegan-
do em segredo profis-
sional, como se tra-
tasse de futebol pro-
fissional e não amador
como estipula a regula-
r¡.ento da Federação d,¡
Futebol, as equipas dis-
farçam esses compro-
missos, muito embora
os mesmos transpirarn
para fora sem que ha-
jam provas palpávejs cle

nrátieas.
Sobre o assunto. Fe-

dro Gomes, secretário
técnico da UDIB, disse
que <<[ós não aceitamos
tais eompromissos coul

os jogadores. Chegamos

A cair aos boeados, o
salão de cinema da
UDIB apresenta-se em
estado c,:rótico e neces-
sita de uma reparação
geral. Várias vezes foi
anunciado tal remode-
lacão e até agora nada
feito.

Foi-nos confiado que
os materiais para a dita
reparação foram fabri-
cados e estão prontos
para serem enviados.
Tal não aconteceu até
ao momento porque em
Lisboa a Caixa geral de
Depósitos não desblo-
queou o créditoenåo
se sabe quando aconte-
cerá.

Sendo ..þg¡g¿l¿" da
'colectividade, o salão de

a um aeordo com os atle-
tas no sentido de tc-
rcm um subsídlo l¡ásico
e único de 5 mil Þeso$'.
Sem especificar llorne¡,
diria ainda que houve
um atleta que propôs
como condições para
representar a União,
mobílias no valor Ce
300 mil pesos.

.,.56 esta quantia -
disse-édestinadaaos
37 jogadores que mili-
tam na equipa, incluitr-
do mil pesos de prénnio
(para cada um) em easo
de vitória e acreseido a
3 mil pesos a mais para
cada jogador desempre-
Èado".

Os gastos alarga.m-se
guando forem associa-
das a este número a ali.
mentação e o transpor-
te nas deslocações para
cumprir as exigências
do campeonato. As des-
pesas em transporte os-
cilam consoante a qua-
lidade do autocarro ce-
dido pela Silô Diata
(empresa de transporte.)

cinema dä UDIB conti-
nua com as portas fe-
chadas porque..não há
filmes importados e os
de produção soviðtica,
que o Instituto de Cine-
ma punha à nossa dis-
posição, não solucionam
os problemas, porquan-
to não dão lucros" -
disse Pedro Gomes, So-
cretário Técnico da
UDIB.

A sua afirmação ba-
seia-se em conclusão re-
tirada de uma experi-
ência. Um filme sovié-
ti:o rende à vglta de
qiratro mil PG, enquan-
to que um bom filme
importado de Portugal
é de 50 rnil PG. Com o

Para Bafstå o custo de
uma deslocação é de 45
mil pesos e para Gebrl
33 nmil num autocarro
velho; de helicóptero,-
quando não há outro re-
curso, o número ronda
à volta de 154 mil pe-
sos - calo de uma sai-
da par" Bolama...Como
se apercebe as receitas
não comportam as des-
pesaseofinicorecurso
que temos à disposi.ção
é o cinema'n. Com nest':
momento não se pode
reeorrer a esta solugão,
a saída de e,mergência
são alguns bailes e es-
pectáeulos para evitar
as dívidas que ..não te-
mos, segundo afirmoB.

OUTRAS MODAITDA.
DES: COM EQUTPA,-
MENTOS MAS SEIII
ATLElAS

Sem grandes proble-
rnas no que se refere ao
equipamentd o que nã'-r
acontece com muitas
equipas nacionais, a
UDIB continua a nãr-r

preço de carvão (produ-
to adequado para uma
máquina de projecção
funcionar), polícia,
bombeiros e outras des-
pesas, as receitas não
são suficientes para co-
brir os dispêndios.
..Agora estamos sem
filmes, desde Agosto do
ano pasbado, porque o
Instituto de Cinema,
que tem ¿ exclusivida-
de de importar filmes,
está em situação irre-
gular com os fornece-
dones".

Para soluciohar o pro:
blenaa a UDIB propôs
como posslvel saÍda que
25 po¡ cento do *plan-
fond" de importação de

modalidades como acorì-
tece com o futebol e o
futebol de salão. Com
equipamento para bas-
quete, volei andebol e
mesmo hóquei em pa-
tins que se praticava
outrora no país, as por-
tas de UDIB continuam
fechadas a estas *po-
bres- modalidades. Se-
gundo o nosso interTo-
cutor, isto deve-sq a
falta de atletas que ali-
mentem uma competi-
ção e, por isso mesmo,
elts não aeompanh¡m
por ora o rítmo do fute-
bol. oTer atletas para
entrar numa ou outra
competição que espora-
dieamente se realiz¡ ern
Bissau não compensa e
nem estimula aos ioga-
dores que de tanto se
corlpetirem entrc si -
eomo aeontence no bas-
quete com as FARF e o

BDIG - saturam-se por
terem sempre pela
frente o mesmo ¿idver-
sárioo.

filmes seja posta à sua
disposição. Assim, se o
Instituto de Cinemtr
falhar na importação a
UDIB cobriria a falha,
ou vice=versa. olsto
não prejudicaria nin-
guém e os outros sa-
lões existentes no país
beneficiaram porque
quando a UDIB irnpor-
tavafilmes, distribuia-
-os para todos". - Dis-
se afinalizaroSecre-
tário Técnico da UDIB.
Quem for bom observa-
dor conclui que a UDIB
¿funda-se paulatina-
mente, eomesmosu:
eede aos outros Clubes
(Bafatá, Gabú, Bula
etc) ó lastimável.
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2t39 57. 
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ærnidado - il 2A ó9; Pe '
dÁttia - 2252. ;
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Guerra Mendes -21 55 15;

Far¡náci¡ Moderna - Rr¡¡ "

12 de Setembro - 21 27 O2',

Farr¡áci¡ dr. João So¡rc¡

'da G"^o - Bai¡ro dc B+ '

lém - 213173; F¡rmáci¡
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do Sant¡ Lr¡zi¡ - 
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A segunda mão das
meias-finais das três
competições euro-
peias foi disputada
no passaclo fim de
semana. Para a
TAÇA DOS CAM-
PEÕES o Juventos
eliminar o Bordéux
por 1-0 (a média dos
dois encontros), en-
quanto que o Liver-
pool afastou os gre-
gos do Panathania-
kos por 5-0. A final
terá lugar no
próximo dia 29 de
Maio na cidade de
Bruxelas (Bélgica).

TAÇA DAS t^;
çAS - .{, final será

disputada no próxi-
mo 15 de Maio em
Roterdão (Holanda)
entre as equipas do
Everton (Inglaterra)
e Rapid de Viena
(A.ustria). As duas
equipas afastaram
nas meias-finais o

Bayern de Munique
(4-1) e Dynamo de

Moscovo (3-2).

TAÇA UEFA- Se-

rão as equipas do

Real de Madrid e o

Videoton (Hungria) a

disputar a final nos

dias B e 22 de Maio.

"- 
Desporto

AUNTGeaU.D.
E.M.U., organizações
de massas aepcciatira-
dos para a área dos tra-
balhadores c muiheres
respectivamente, levam
a efeito campconatos
de futcbol-ll e futebol
de salão que decorrem
no pavilhão da UDIB
(fqtebol salão fcminino)
e na Marinha (futcbol-
-ll masculino). Aguar-
da-se.a todo o instan-
te oinício do campeo-
nato de futebol de sa-
lão para os trtbalhado-
res..

Após a cerimónia de
abertura, realizada na
passada segunda-feira,

de mosso
a turma do Ministério
de Equipamento Social
bateu a das Pescas pcla
.marca de l-0. Em fu-
tebol salão fcminino
reg;staram-se os seguin-
tes resultados: Alfân-
dega, I - Desenvolvi-
mento Rural, 4; BNG,
5 - Seguros, l; I.N.A.
C.E.P., I 

-Seguros, 
ó

e UDEMU venceu g

turma de P.C.E. por

.falta de comparência
dcsta equipa. No final
do jogo BNG-Seguros,
refistaram actos Jc
violência entre as atl.:.
tas das duas equipas c

que se alastraram entre
os espectadores.

Competições europeros
¡
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